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VIII ANHG—[86T 


nnuncios de PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS tem 95 por 
Escripto mandado á Tenntção, seja ou não publicado, 


Ei E 


rot àb SINTO GN ER 
“o MagistRadOS, ADISISTALTIVOS. 


voboBntre “os 'assuínplos de mais séria im+ 
tancia oque reclamam: à alénção do; go- 
emo |figura adivisão administrotiva doreina; 
 vTodosvos annos: sohem sos-corpos legis» 
Istivos-evás/ secretarias do Estado diferentes 
representações sobra: esta; materia. «ooo 
Os elementos que podem ajudar com 
justiça a aeErto 15" QUENÕES que se prendem 
n'esteponto, desadmipistração. publica são dos 
mais desconhecidos em, Eat “porque to- 
dos se devem firmar em dados eslalísticos. 
Unicamente” conhecendo a distribuição) 

ds população em um” rei 


mico das suas di 


Maeda 


e corresponda ao que 


Dre À der central. + tolo — É 
doloroso que seja; é mister |. 


doe vn 
tas, não obstan 


RAL [ENO 


isão existente, entre outras muitas] 


nome 
s termos, 


eipaes ma- 
não só dei- 


uco, tempo depois, 


“viços, conhe- 
dos, do, seu 


penho ou,se- não, 
epoca das, influencia 


anobrar a poderosa ala 
eleitoroes.  — 
verdade que, estabelecidas, 
rantíse, era mister sugeitar-a escolha ma 
gistrados administrativos a regras diferentes 
-das que-até hoje teem servido «ár sua impro- 
Visada' nomenção. tê áv1 sa 
“Do systema seguido, em que tege" com 
Ra çã rio, Dão E) não 
tenham sahido ill ções distinclas, mas a 
excepção nãopóde estabelecer a regra. E, 
a par desses nomes que figuram com tanta 
honra nos nossos annaes administrativos, 
muitos outros teem permanecido tão obscu- 
-Tos “como eram: quando o favoritismo os 
tronxe é scena activa da vida publica, e; se 
“desapparecém , ficam mais notados do que 
motayeis, TE of anioio siais ; 
“o Ha' só um-meio de acabar lassiincon- 
Ferias é limitar o numero dos governos 
eivis, dotando, convenientemente 'os que de- 
vem permanecer com vantagem dos povos e 
da administração. .., 
Esto meio deve. ser, acompanhado de 
garantias tanto pa “escolha dos funceio- 
marios administrativos como. para o seu futuro. 
Sem querermos disputar, preferencias, 


alho? oboé 


a miséria, dos trabalhos. laboriosos de uma 
existencia duradoura e toda preoceupada pe- 
jos cuidados do serziço. 
e acabar com o antagonismo 


majumaillusão, a força armada um elemento 


“os muitos progressos fei-| 
tos em varios ramos: de: serviço. «vu coils 


vida donde o tirou, impos- a e 


cruel que se deriva destes factos. Se con- 
tinuara subsistir, é porque esquecemos quanto 
deve sen elevada, benefica, salutar o ci 
lisadora a: missão; dos agentes da adminis- 
tração publicas + A 

A demissão) é a, espada. de Democles 
suspensa perpetuamente sobre. esses funccio- 
narios,/ao passo que: as mais escolhidas e 
solidas immunidades cercam, e com van- 
tagem publica, o professor na cadeira, o 
militar no quartel e o magistrado no tribunal, 
o oosNo emtanto, o homem que ensina, o! 
que defende a segurança: publica; e a pa- 
tisje o que julga não prestam mais va- 
lioso. serviço do que o empregado que sabe 
administrar. 0) ú 

“o Em om, paia on: 
um, vocabulo e 


o “um facto, o ensino será 


de desordem e a judicatura uma calamidade. 


aq enbEEs Ties (à r j 
“ CANARA MUNICIPAL DO PORTO. 
NEREAÇÃO DE 12 DE JANEIRO. 4 


que 
or 


ácerca do 
ann 


camento ; penssmento que, como dito fica, estava 


na mente da camara para se levar a efeito logo |' 


que estivesse lifada: para: poder haver a com- 
petente authorisação com, conhecimerto de causa: 
que n'esta conformidade se linha mandado pro- 
ceder a uma avaliação de todos os béris foreiros 
30 municipio, e que esta avaliação, faltando ainda 
ade “algumas propriedades. de que a camara ape- 
&senhoria directa em, algumas partes tellas, 
a em resultado o rendimento aboual de réis 
9558590, que multiplicado por 20 annos, para 
ssim calcular 0 laúdemio de todas 'as propriedades, 
fozia a somma, de 2:627:1Mg8D0 rs.,; vindo por- 
tanto a ser o laudemio que lhe corresponde, na 
ão de: dous e meio por cento, a quantia de 
TTETOS rs., é qual, additionândo o importe dos, 
fóros que, sendo em cada anno aproximadamente 
45005000 “rs., deviam, produzir em vinte annos, 
que, tanto deve-ser o coleulo para poderem ser 
endidos, a sommiando por consequen- 
cia laudemio e fóros 95:6454000 rs. em moeda'me- 
tálica sonante, que'bem chegavam para se com- 
prarem 210:0008U00 “rs. em inscripções com assen- 
tamento, com o juro annual de 3 por.cen 
vendo portanto produzir a quantia-de 6: 
rs. cada anno, o que verificado daria á camara um 
rendimento duplicado “a'aquelte que está recebendo 
anonalmente d'esta fonte de-receila, e que em 
conformidade de todo o exposto, e do caleulo que 
apresentava, e de Cada um dos sbrs. vereado- 
res tinha fido prévio conhecimento, chamava a at- 
tenção da comara para 'se discutir este objecto 
tão importânte e-se resolver o que mais conveniente 
fosse. i A 
sei Tomaram a palavra sobre a questão alguns dos 
snrs, vereadores, que sustentaram a utilidade, que 
resultaria “ao municipio da' venda «dos  fótos , e 
julgando-se ja final, suflicientemente discutida, esta 
importante materia, propôz- em seguida o snr. pre- 
sidente 4 approvação da camara os seguintes 
quesitos, bo us » 
º 'Ha-de proceder-se á venda dos fóros que 
a camara: municipal percebe como senhoria directa, 
para converter-se o seu, produclo em inscripções 
com assentamento ? ; 
— Foi respondido aMirmálivamente e com una- 
nimidade. U 

2.º Ha-de  effecluar-se a venda por 20 annos 
de pensão e um Jaydemio ? 

Poi respondido afirmalivamente e unanime- 
mente. 

3.º" Ha-de conceder-se a faculdade ao caseiro- 
empbiteuta de fazer a remissão do fôro que paga in- 
dependente de hasta publica, dentro de um anno, 
e terminado elle, não o tendo effecluado, ser então 
o fórb arrematado ? 

Foi tambem respondido aMrmatiramente e-por 
unanimidade. 


ce de ut homem pobre. 


PEDIR AUG Boi 


“ OCTAVIO PEUILLET. 


Aeifiogado para yérmacúlo da decima sóxta edição.) 


(Continvado do n.º 29.) 
ge) Acabob o nosso whista'úmsileneiomorno. 
"Etam dez horas, o preparava-me' para 
sabiir furtivamente, quando a snr.* de Por- 
Soet me tocou no braço. : 

-— — Sur. mordomo—disse ella— faz-me a 


m 


novo para mim, muito grata lhe ficarei, se 
tiver a bondade de esclarecer-me. 

“Bm, tinha resolvido commigo guardar à 
todo o custo o segredo do meu incognito. 

— Minha senhora —disse eu -—ouso espe- 
rar que desculpará nm gracejo que; derivou 
na corrente da conversação... 

— Um gracajo ! — exclamou o snr.º de 
Porhoet. — A cousa com elleito é muito para 
brincadeiras. E como é que o snr, classi- 
fica-n'este seculo os graçejos aliradosa uma 
mulher jdosa-sem protecção, e que na pre- 
sença d'um bomem ninguem ousaria alirar-me? 

— Minhassenhora, não ha fugir-lhe; res- 
ta-me sómente confiar-me á sua discrição. 


de a administração seja 


nida? 

* Corejei-a, 'e Segui-a. Eatramos no par- 
que. A cridinha, vestida á moda da'terra, 
ia adiante, com o lampeho; depois segaia-se 
o snr.” de Porboet, hirta e taciturno, apa- 
nhando com mão diserllada e pudica' os f- 
nos rofêgos do seu gabão de seda. Refusára 
settamente 0 oferecimento do mew braço, e 
ei caininhava a par com ella, cabisbaixo, ej 
nada contente com a figura que is fmendo.| 
ho cabo de alguns minatos desta funebre 


Não sei, minha senhors, se 0 nome dos Cham- 
pcey d'Isuterive lhe é conhecido. 

— Conheço: perfeitamente os Champcey 
d'Hauterive, que são uma bôa, uma excellen - 
te familia do Delfinado. Que conelue d'ahi ? 

— “Eu sou aclunimente o representante 
dessa familia, 

— 0 sur; ?— disse a snr.? de Porhoet, 
parando-de golpe — o snr. é um Champcey 
d'Hauterive ? i 

— Siú, Minha senhora, por varoni 

— ssovagora mudoude figura. Dê-me o 
marcha, diz ela + os seu braço, Meu primo, conte-me a suahistoria. 

— Ora bem ! falle, que eu atlendo. O) Emtondi-que, chegadas as cousas a, este 
snr. disse quo a minha fnmilio estava al-lponto, nada: devia coceultar-lhes Terminei a 
linda à sua, e como ums alhonca de seme-| penosa narrativa dosinfortunios da minha fa- 
lysnte estófa é pontosde-pistoria inteiramente amiliay-quando chegamos em frente d'uma ca 


Tonra de me acompanhar até so fim da ave- 


Em vista d'esta decisão, accordou-se em que se 
sollicitasse do tribunal do conselho do districto a a 
thorisação necessária para à venda dos fóros, r 
meltendo-se-lhe' um extracto em duplicado da pre- 
sente acta. 

Nada mais havendo a tractar-se, levantou-se a 
sessão. e 


PARTE OFFICIAL, 


4 
SyxorsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º27 DR DE FEVEREIRO, 


25 9 o) MINISTERIO: DO! REINO. É 
“Amnúncio de haver'sido crenda uma-03- 
deira de lingua latina na villa de Vouzella. 
— Ditos de haverein sido “transferidas as 
cadeiras de lingua latinha de Linhares para a 
villa de Cea, e a de Sediellos para a villa 
de' Valle Passos. 
— Relação de titulos de capacidade con- 
tedidos a varios individuos para 'o ensino par- 
ticular. 
“2 Amancio do estar aberto O concurso 
para o próvimento das esdeiras de gramma- 
ica portugueza e Intina é Jatinidade, em va- 
rios pontos dos districtos de' Bragança, Cas- 
tello Branco, Guarda, Santarem, Vianitia do 
Castello, Villa Real, e Vizen. 7 odo 
— Edital fazendo saber que está aberto 
concurso na Universidade de Coimbra para o 
provimento de duas substituições extrâordi- 
narias na faculdade de theologia. 0 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Despachos que tiveram lugar por decre= 
tos do mez de novembro. ç 
MINISTERIO DA MARINHA. 
Noticias oflicises d'algumas das provin= 
cias ultramarinas, sabidas por via do vapor 
D. Pedro. ' ! 
MINISTERIO DAS" OBRAS “PUBLICAS “ COMMERCIO “E 
INDUSTRIA. 
“ Boletins dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
seções de bancos e de companhias, curso 
dos cambios, e'dos premios de seguros ma- 
ritimos efectuados na semana finda em 1 de 
fevereiro: de 1861. E 


— CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 4 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. MEBELLO DE CARVALHO. 
- Aos 3. quartos depois domeio dia abriu-. 
se a sessão, estando presentes 84 snrs. de- 
putados. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o 
destino. 

Foram mandadas ás comissões respe- 
elivas, as propostas de lei spresentadas na 
sessão passada: pelo snr.. minislro da guerra. 

Teve segunda leitura um projecto de lei 
do sur. Coelho de Carvalho para, se darem 
gratuitamente os terrenos incultos e areno- 
sos da costa do Algarve e os que forem con- 
quistados és marés aos proprielarios e lavra- 
dores; que dentro de um anno, depois da 
concessão, estabelecerem nºelles salinas, plan- 
tação de pinheiros ou. lapadas. 

Foi admitido e enviado á commissão 
de agricultura, ouvida a de fozenda. 

Teve segunda leitura uma proposta da 


competente 


cialiva da proposta de lei florestal, apresen- 
tada ás côries pelo snr. marquez de Loulé 
em 17 de março de 1857, 

Foi admiltida, e enviada à commissão. 
de agricultura, 

O snr. Aflonseca chamou à altenção do 
snr. ministro das obras publicas para a ne- 
cessidade de: melhorar a navegação do rio 
de Sacavem, que no estado natural dê lo- 
gar a que por elle sejam transportados os 
generos das immediações -d'aquelle rio. 

Tambem chamou a altenção de s. exe.º 
sobre a necessidade de allenderao melhora- 
mento do Lazareto do Funchal, como assum- 
pto muito importante para O commercio. 

O snr. ministro das obras publicas re- 
conhecendo que o rio de Sacavem está em 
pessimas condições de navegação, devido a 
causas muito remotas disse que mandaria pro- 


commissão de agricultura, renovando a ini-! 


obstrucção d'eslo rio; e se em virtude desses 
estudos vir que o governo pode mandar pro- 
ceder à algumas obras pelos meios que lhe 
estão votados, não duvidará mandal-as fazer 


gar convenientes. 

Em quanto ao lazareto do Funchal ha 
um projecio que está afecto ao exâme de 
uma commissão da camara, e deve-se espe- 
rar que ella dé o seu parecer sobre este 
assumplo. a 

O snr. Eleuterio Dias disse que já em 
uma das sessões passadas foi chamada a at- 
tenção do snr. ministro das obras publicas 
sobre a directriz do caminho de ferro do 
norte na secção entre Thomar e Coimbra, e 
sentia ouvir então que s. exc.* não julgava 
possivel que a direetriz fosse por Thomar, 
e com, quanto se persuadia, que era mais 


conveniente a quem fosse por esta cidade] 


aos Cabaços, pelo menos desejava que se 
fizesse um ramal, que ligasse a cidade de 
Thomar ao caminho de ferro. 

E tambem chamou a atenção de s. exc.* 
sobra a necessidade de reparar a estrada en- 
tre Thomar e Pai Alvo, que está em um es- 
tado intransitavel. * e 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que já em outra occasião linha feito vêr que 
o governo não podia mudar a directriz de 
um caminho que se achava consignada em 
um contracto, e com quanto na parte do ca- 
minho entra Thomar e Pombal, no contracto 
se estipulava que o concessionario podia apre- 
sentar a mudança da directriz, e se o gover- 
no approvar essa mudança, é ella tiver logar, 
tem-se conhecido que essa directriz se apro- 
xima- de Thomar, mas não tem duvida em 
assegurar que se ha-de fazer um ramal que 
ligue Thomar com o caminho de ferro ; assim 
como desde já ha-de mandar estudar os es- 


btragos que ha na estrada de Thomar a Pai 


Alvo para mandar depois proceder aos repa- 
ros necessarios. 

Tendo pedido a palavra sobre esta ques-. 
tão os snrs. Barros e Sá, Mello Soares, Mou- 
sinho, e Tinto da França, consultada a ca- 
mara, resolveu-se que se lhe não d'esse a pa- 
lavra. di 

O snr. Mousinho de Albuquerque parti- 
cipou que a commissão de. obras publicas no- 
meou ao snr. Placido de Abren para seu de- 
legado junto da commissão do orçamento. 

O snr. Dias Ferreira chamou a attenção 
do snr. ministro das obras publicas para a 


necessidade de altender á estrada de Coim- 
bras Vizeu, que se acha muito arruinada em 


consequencia das ultimas cheias, e ponderou 
a conveniência de se concluir esta estrada, 
cujos trabalhos começaram ha 13 annos. 

. Tambem pediu as. exc.? que mande fa- 
zer os estudos convenientes sobre o ramal da 
Raiva. > 

* 0snr. ministro das obras publicas disse 
que considera a estrada de Coimbra a Vizou 
das de 1.º ordem; e já mandou proceder aos 
reparos necessarios na parts que está feita, 
e ha-de applicar os fundos destinados para 
à construcção da parte que ainda não está 
concluida: e em quanto ao ramal da Raiva 
ha-de mandar proceder aos devidos estudos. 

“O snr. Coelho Carvalho tambem chamou 
a altenção do snr. ministro das obras publ 
cas sobre o modo por que no Algarve se ti- 
nha feito a reducção das antigas medidas de 
Secos para as decimaes, sem attender a con- 
tractos existentes, em que se estipulava que 
as pensões seriam pagas, umas com cogulo, 
outras com bigode, outras com raza e vol- 
ta, do que resultará serem prejudicadas algu- 
mas pessoas com a nova alteração das medidas. 

Tambem disse que tendo-se votado a es- 
trada do litoral, do Algarve com. ponto for- 
gado por Albufeira, e constando-lhe que na 
execução não se lira em- conta este ponto 
forçado, desejava: onvir algumas explicações 
do snr. ministro das obras publicas. 

O snr. ministro das obras publicas de- 
pois de elogiar a commissão de pesos e me- 
didas pelo: bom “serviço: que tem. prestado, 
disse que nos trabalhos a que ella procedeu 
já calculou essas diferenças de medida, e 
com quanto não possa haver toda a exaclidão, 
o calculo é feito com a maior aproximação. 

«Em quanto á estrada do litoral do Al- 


a ns 


aliás proporá as medidas legislativas que jul-|' 


ceder aos estudos convenientes para a des-garve toma em consideração as considerações 


eitas pelo snr. deptitatio,. 
epa ORDEM DO DIA. 
Côntinuação da discussão do projecto de lei 
º8. 


* Julgon-se a materia, discutida na ge- 
nerslidade , sendo depois o projecto appro- 
vado na especialidade depois de alguma dis- 
cussão. ; pia - 
 Passou-se ao projecto n.º 143 do anno 
passado, que aulhoriss o governo a pagar 
os conpons distralidos pelo ex-empregado da 
junta do credito publico — Mesquita. 

O snr. D. Rodrigo expondo as razões 
por que não póde approvar este projecto, 
propoz 'o adiamento até estarem presantes 
Os snrs. ministros da justica e da fazenda, 

Sendo o adiamento apoiado e não ha- 
vendo quem pedisse a palavra, foi loga ap- 
provado. : aero cio 
Entrou em discussão o projecto 112 do 
anno passado, que do seguinte: 

— Artigo 1.º Ficam prorogrados por mais 
um anno os prasos concedidos no artigo 8.º e 
seu $ unico da lei de 4 junho de 1858 aos 
devedores da fazenda nacional por fóros, cen- 
sos, pensões ou juros de capitaes para pode- 
rem pagar as dívidas respectivas nos termos 
do citado artigo e seu S unico. o 

Art. 2.º E" permitlido dos consortes a 
cabeças ou seus herdeiros pagar á fazenda o 
foro, pensão ou divida, que a cada, um per- 
fencer, salvo o direito da'fazenda contra os 
cabeças ou possuidores dos respectivos bens 
emphyteuticos pelo resto não pago. 

Art, 3.º Fica o governo aulhorisido a 
fazer os regulamentos ou instrucçõos neces- 
sarias; contando-se o anno da prorogação 
desde a data da publicação das ditas instruc- 
ções ou regulamento. 

Art. 'h.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. » 7 
Sala da commissão, em 20 de julho de 1860. 

Foi approvado sem discussão na gene- 
ralidade, e passando-se á especialidade , for 
igualmente approvado sem discussão. E 
—  Passou-se' ao projecto n.º 91, que au- 
thorisa o governo a crear o lugar de juiz 
de paz nas freguezias Alcantarilha , Pera e 
Algodres. À is 

” Approvado sem discussão. 

Segiu-se o projecto n.º 4 da actual 
sessão. 

Artigo. 1.º E'approvada a despeza de réis 
6:587$280 feita pelo governo nos annps eco- 
nomicos de 1858-1859 e 1859-1860 com a 
fiscalisação extraordinaria das alfandegas no 

províncias do Minho, Troz os, 


Porto e ns 
Montes e Beira. r 
Art. 2.º Fica revogada a legislação em 
contrario. A 
Sala da commissão, 18 dejaneiro de 1S6T. 
O snr. Diogo de Sá propoz o adiamen- 
to deste projecto. ; 
Como désse a hora continua na sessão 
seguinte. - 
- O,sne. presidente, dando para ordem do, 
dia d'âmanhã a mesma quêvinha para hoje 
Levantou a sessão. 


INTERIOR. 
LISBOA, 4 DE FEVEREIRO, 
[Corresp. part. do «Commercio do Pobtos:) 


O «Diario» de hoje publica, o anouncio 
para o concurso da cadeira de grammalica 
portugueza e latina e lalinidade na-Villa da 
Barca, confirmando-se assim a nolicia que 
démos ba dias. Tambem foi creada outra 
igual cadeira na Villa de Vouzella e trans- 
feridas as de Linhares para a villa de Cêa 
e a de Sediellos para a villa de Valle de 
Passos. 

O projecto de lei apresentado pelo snr. 
deputado Gomes de Castro a bem do hospi- 
talde S. Francisco d'essa cidade é o seguinte : 
« Artigo 1.º Fica o governo aulhori- 
sado a conceder despacho livre de direitos 
és sessenta peças de estamenha que a ve- 
neravel ordem terceira de S. Francisco da 
cidade do Porto mandou vir de Londres, 
para vesluario dos velhos e entrevados asy.. 
lados no hospital da mesma ordem. 


Da peca so 


sinha singularmente pequena e baixa, flan- 
queada n'um dos angulos por uma especie 
de pombal em ruinas. 

— Entre, marquez, —me disse a filha dos 
reis de Gael, parada sobre o limiar do seu 
pobre palacio — entre, peço-lbe eu. 

Fui introduzido n'uma saleta ladrilhada, 
cousa triste de vêr-se; na descorada lapeça- 
ria que cobria as paredes, viam-se aconche- 
gados uns dez retratos de avós harmorejados 
com a corda ducal; sobre a chaminé seinlil- 
lava um magoifico relogio de lartaruga, en- 
crustado de cobre, sotloposto a um grupo fi- 
gurando o carro do sul. Algumas poltronas 
de respaldo oval e um vulgar canapé velho 
completavam a decoração d'este recinto, onde 
ludo denotava severa limpeza, e onde se res- 
pirava um odor impregnado de iris, tabaco 
hespanhol, e indefiniveis aromas. 

— Queira sentar-se;— disse a dama sen- 
tando-se no canapé — sente-se, meu primo, 
visto que, ainda que em realidade não seja- 
mos parentes, nem possamos sél-o, sendo 
que Joanna de Porhoet e Hugo de Champcey 
tiveram, aqui entre nós, a tolice de nãu se 
propagarem, ser-me-ha agradavel, com sua 
permissão, lratalio por primo na intimidade, 
a fim de iludir um instante o doloroso sen- 
timento da minha soledade neste mundo, 
Com que então, meu primo, chegou alé à 
situação em que o vejo! a transição é de 
certo dura; todavia, vou suggerir=lhe alguns 


pensamentos que me são habiluses, e me 
parecem talhados para lhe darem valiosas con- 
solações. Em primeiro logar, meu caro mar- 
quez, digo muitas vezes com os meus botões 
que no meio de todos esses bigorrilhas e an- 
tigos criados que hoje teem carruagem, a po- 
breza tem um perfume superior de dislincção 
e bom gôsio. Depois, eu não estou longe de 
acreditar que Deus quiz reduzir alguns d'en- 


jectos de nossa afleição e culto, seria, preci- 
so ler pequenissima alma para nos preoceu 
parmos com uma meza mais ou imchos co- 
piosa, e uma vestidura mais ou menos da mo- 
da. Creia, marquez, que eu dispensaria de 
barato os meus milhões de Hespanha, se a 
causa da appetecêl-os fosse o meu bem-es- 
tar pessoal; mas quer-me parecer convenien- 
te e exemplar que uma casa como a minha 


tre nós à vida de minguas, para que este se-|não desappareça da terra sem deixar de pós 
culo grosseiro, material, e faminto, de ouro, |si vesligios duradouros, um monumento es- 
tenha sempre à vista, em pessoas da nossa|trondoso de sua grandeza e crenças. E" por 
qualidade, um genero de merecimento, delisso, que, á semelhança de nossos antépas- 
dignidade, de resplendor, onde não entram |sados, que eu penso, primo, e pensarei em 
ouro nem materia, essencia que o ouro não quanto viver, na piedosa fundação, de que 


Tal é, meu primo, segundo o meu modo de 
vêr, à justificação providencial da sua fortuna 
e do minha, 

Testemunhei à snr.º de Porhoet quanto 
me ensoberbecia de ter sido escolhido com 
ella para dar ao mundo o nobre ensinamen- 
to de que elle ha tanto mister, e do qual 
tão disposto a aproveitar-se elle se mostra, 
Depois proseguiu a dama: 

— No que a mim loca, eu fui moldada 
para a indigencia, e sóllro pouco por isso: 
quando, no derurso de Jonga vida, vimos 
um pai digno do seu nome, quatro fhos di- 
gnos de seu pai, succumbirem precocemente 
á acção das balas ou da espada; quando a 
gente vê morrer sucgessivamente todos os ob- 


compra, qualidades que não podem vender-se! |ha-de já ter ouvido fallar. 


- Convencida do meu assentimento, a no- 
bre velha pareceu recolhier-se em si; e, em 
quanto relanceava os olhos pelos retratos 
meio, delidos de seus avós, a pendula here- 
ditaria interrompia sósinba na escura sala o 
silencio da meia noite. 

— MHa-de ter — disse de sobresalto a 
snr.? de Porhoet com voz solemne — Ha-de 
ter a colhedral um cabido de conegos rega- 
lares empregado no serviço da igreja. Todos 
os dias, a malinas, haverá missa resaila na 
capella prixativa de minha familia, por mi- 
nha alma e de meus antepassados. Os pi 
do celebrante pisarão um marmore sem ins- 
cripção que formará o ultimo degras do al- 
ter, e cobrirá minhas cinzes. 


Art. 2.º O governoe 
fisoses que julgar Fênienil 
ã concessão de que tráta 
evida applicação. sv Ds 

Art 8.0 k a Hetbguda à tegitlação ef] 
contrário. » ” 

Este projecto é precedido d'um relato- 
rio- no qual o illustto proponente mostra 
-que o fim da sua proposta— isencão de di- 
reitos — é toda de caridade e no interesse 
'd'um estabelecimento que está lutando com 
dificuldades. 
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icultura, tambe 
ovou unanimemente o) 
Moraes Soares estabelecendo 


de, tenção, 
iogo da Ma- 


ros, no ana. A alguns cava-, 
Iheiros do, pa districto que aqui se acham, 
têmos ouvido dizar que s. exc.º é um dos 


E! 


tivo: 


ntelligentes mngis; 
m havi T 


melhoros, mai 
frados que all d 
isso muito hamauislo, á " y 
Houve assembles geral da Companhia das 
aguas de Lisboa. A direcção apresontou á as- 


semblea o relatorio dos seus trabalhos. A 1.º]. 


parte do relatorio contém os drtos, 
da gerencia no anno de 1860, com as 
pectivas contas, o a 2.º indica as obras que 
y direcção julga conveniente que se oxecu- 
em dentro dô psesento anno de 1861. 

O relatório é um documento de honra e 


Drincipass 


louvor para a direcção. Os snrs. Alberto Car- N 


los Cerqueira de Faria e Filippe Folque,-leem 
dirigido os negocios da companhia com o 


maior desvello DRESS A ordem 
trabalhos que ss. 


os tr 
beleceram e 0 .systoma, de escripluração e 
contabilidade póle dizer-se que é um modê 
Jo de-bôs: administração. Mas na ordem, di 
recção e divisão dos trabalhos caba tambem 
não pequena parte ao snr. conselheiro Pla- 
cido Antônio da Cunha Abreu, engenheiro ei 
chefo da companhia, E 
= Até do fim do outomno d'este anno, à 
dirdcção espera abaslucer uma grande ou mes- 
mo, à maior parto da capital. O fornecimen- 
to e collocação da lubulagem foi Já contracta- 
do. A despeza da mesma tubulagem excede A 
250 contos, afóra as torneiras e outras pe- 
gas especiaes do alto preço. As fabricas com 
que se fizeram os contractos são das mais 
qualificadas da Europa. Et 
À direeção apresenta no seu, relatorio as 
razões porque não pôido acceitar a próposta 
que lhes foi apresentada pela fabrica do Bi- 
coalho d'ossa cidade. Esta proposta além de 
ser limitada ao fornecimento dos tubos, con- 
tinha preços que não conveio acceilar. 


À mo commorvido de respeito, A 
snr.? de Porhost tomou-me a mão, e aper- 
tou-a alfnvelmento. . E Ê 

= Digam elles o que quizerem, primo, 

eu não sou maniaco. Meu pai, que múnica 
mentiu, asseverou-me sempre que, exlinetos 

| os descendentes dircetos da nossa linha hes- 
panhola, eramos nós os unieós hordeiros fo- 
quimes, A mote temporá e violenta não lhe 
eu tempo, desgraçadamente, a deixar-nos 
sobre, tal questão os necessarios esclareci- 
quente; mas, como não pusso duvidar da, pa- 
lavra d'ell em posso duvidar do 
meu dire Comlado, — aj 
ois de breve pausa, 6 com 
impressiva melancolia — se não: estou ma- 
niaca, estou velha, e essa gente de Hespa- 
mha bem o sabe. Ha quinze annos que me 
enredam de trapaça em trapaça, esperando 

a minha morte, que dará remate a tdo,.. 

E bem vê, meu amigo, qua elles não leey 

muito que esperar: força me é, uma d'estas 

manhãs, de. mais o conheço, fazer o ultimo 
sacrificio... Esta pobre calhedral—meu amor 
uaico — que substiluíra em minha alma tan- 
tas aflcições quebradas e recalcadas — ficará 
com uma só pedra, a da minha sepultura 

Callou-so à lastimavel senhóra. Enxugou 
com as magras mãos duas lagrimas que des- 
disavam sobre suas faces ressequidas, depois 
acrescentou com sorriso contrafeito : 

— DeSculpe, meu primo; bastam-lhe as 
suas desgraças. Desculpe-me,,, E" tarde, 


e divisão rt 0.ºº esta- 


untou ella 'de- 
cuentuação de 
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eta; 
ei tenha djo 


or 


160 d. vw. 5418, 
o, achando-se por|. 


m as res-| 


fo faz menção d'um factodae, 
deixar de referie, paca diostcar 
Elffiais convenienta, ethnomica, e 

vd feitura o administração. de obras 
dor AMBiEa dO que por conti ud Estádo: O 
facto éo Seguinte. Os conductores tanto por- 
tuguezes Colo francezes que a companhia ti- 
fiha no seu serviço, desvairados dos seus de- 
veres, Quizerom impôr á direcção certas con- 
dições que por desarrasoadas não foram ac- 
ceitas. Em presença d'isto os referidos empre- 
gados suppondo que despedindo-se todos ao 
mesmo tempo, causariam embaraços laes pa- 


T 
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do podê 


ra a continuação dos trabalhos, que teriam], 


de ser: logo chamados, dictando então a lei, 
assim o fizeram. Mas enganaram-se. O sn. 
conselheiro Placido dispensou-os para sem- 
re. Com mais algum trabalho seu, proveu 
immediotamente á continuação do serviço, re- 
sultando deste facto ter-se mantido d'esde 
essa occasião um certo espirito de moralida- 
de e de ordem nos operários é mais empre- 
gados , com grande proveito para os inte- 


bal, do Arco, da 
Graça. Galerias do 
felial, k 


ntes: - 
a «1 FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções da assentamento de 
por cento (juro FA até fim 
do 2.º semestro de 1860)... ATI/A “7 4/2) 
Inscripções com c pops (idem 


“idem, caco AA 
patient ey É 38. 381 
úulos de divida publica, sem juro. 
ah df dia ha ca (a 


Ditos das tres operaçõe 
Papel-moeda ...cepennes 30 32 

- Cambios sobre Londres 30d. vi 53 7/8, 
90 d. v. 5438, o sobre 
Pariz 100 d. d, 526. 

i os preços das seções, dos bancos e com- 
panhias não a alteração. 

: FUNDOS ESTRANGEIROS 

— ultimas cotações. 

(BOLETIM TRLEGRAPHICO.) 
de Madrid. —3 por cento consoli- 
48,80, — 3 dito diferido a 


fue da 
sd À a 


Bolsa 
dado a 48,75, 
41,95, 41,42 po 
Bolsa Periz. — 3. por cento francez a 
67,85 — 4 1/2 dito a 97,20. 

Bolsa de Londres. — Consolidados-de 91 
VB a 92... CE api a 
Em 2 — Consolidados de 92 a 9218. 

01 POSESCRIPTUM.. o 
Foram, votados os 200 contos pedidos 
pelosnr, ministro das obras publicas, para 
os reparos de estradas, elo. : 

Foi prorogado por mais um anno O pra- 
so concedido aus devedores por fóros á fuzen- 
da nacional. | da E 
= Tendo o supplemento de hoje á «Poli- 
tica Liberal» publicado um artigo que alguns 
pares julgaram oflensivo. à camara de que 
são membros, deu elle lugar a um “pequeno 
incidente “na, mesma camara. Á'manhã 'nos 
occuparemos d'isto,, 


i aliada 


“ Telegraphia eléctrica. 
DESPACHO, N,º 1454, 
AO COMMERCIO DO PORTO. 
Do seu Correspondente, 
LISBOA 6 DE FEVEREIRO 
“ [ás 8 horas e 55 minutos da manhã.) 
= O governo convidou os pares para uma 
reunião, hontem á noite, a im de os ouvir 


sobre os projectos de lei da desamortisação, 
credito predial e vinhos. 


e 


o Commercio bo PORTO. 


Concorreram vifite q cinco. 


importante proposta do governo authorisan- 
do-o a conceder o transito pelo territorio 
portuguez, a comecar por Elvas, das mer- 
cadorias: de Hespanha, para exportação es- 
trangeira. ” ; 


O CC ES ad 


NOTICIARIO. 


Bteetificação.— No nosso artigo ptin; 
cipal de hontem, ácerea da. necessidade de 
reduzir os direitos no assucar e bacalhau, 
quando se falls das 24 embarcações que ahi 
passaram ainda ha pouco com este ultimo gene- 
ro, diz-se que ellas traziam pelo menos 70 quin- 
tses de bacalhau; quando se queria dizer 
setenta mil quintaes. O engano é palpavel. 

Tambem devemos observar que essas 24 
embarcações apparecoram ahi á barra desde 
outubro ultimo até agora. 

Despacho de aguardente na Re- 
goa.—A! portada casa, fiscal foi afixado o 
seguinte edital z, 

« Antonio José 
interino da alfandega; do Porto, por SM, 
El-Rei, que, Deus. guarde etc. Val 

Faço saber ao commercio que em exes 
cução da. portaria que me foi expedida pelo 
ministexio-da fazenda, em data de 31 do mez 
passado, comecará no dia 11 do correntemez. 
de fevereiro a dar-se despacho para consumo 
na, Regoa. à aguordente: estrangeira entrada 
pela Barca d'Alva com esse destino... 

Alfandega do Parto 4 de fevereiro 1861, 
Eu Antonio Josquim- de Oliveira «do; Faria 
Lobo o subscrevi. q das) 
|] ' o O direclor, interino; 

wono soirÂntonio José Duarte Nazareth, 

» Alfandega do Porto: — E' sen- 
sivel o augmento que'rai tendo de mez para 
mez a alfandega do Porto, comparado com 
odos mezes correspondentes no anno sn- 
terior. j Y 

Em janeiroultimo foi-a rendimento des 
ta alfandega «de 161:3928745' réis, e em ja- 
neiro de 1860 tinha sido de 104:6428176 
éis. Houve por lanto uma differença para 
em «janeiro; doaano; «corrente de réis 
56:7508569. 

Comparando «o rendimento questem ha- 
vido nos sete primeiros mezes do: actual an- 
no economico com o! de iguaes mezes no 
de 18599 1860, o augmento é tal que a 
caminhar ha mesma: progressão não nos, ad+ 
miraremos de o vêr chegar no fim do an+ 
no economico a 400 contos de réis. 

O rendimento m'ússes sete mezes , isto 
édejulho de 1860 até janeiro 

de 1861 foi de.,....... 1:120:2068089 
De julho de 1859 a janeiro 

de 1860 tinha 'sido de... |879:8468982 
Diferença para maisnos sete 
mezes do aclualannoeco- 
nomico .ecccrernarenoroo 240:MA981OT 

Dove sor lisonguiro-para-o-notivo e in- 
telligente director interino da” alfandega do 
Porto, osnr. Nazareth o augmento consi- 
deravel que tem tido esta casa fiscal'duran- 
fe a sua administração. 

Subtil 3.º — Esta galera, que levada 

ela ultima cheia do Douro, foi enculhar no 


trou no seu leito regular, tendo já quasi con- 
eluida a reparação das avarias que 'soífreu, 


posta a nado. 

Julgamento. — Teve anteontem Tu- 
gar o tribunal criminal do 1.º districto o jul- 
gamento da querella promovida pelo bacha- 
rel o sar. Jodo Augisto Malheiro contra o 
snr. José de-Sá Continho Junior por abuso 
de liberdade de imprensa em uma corres- 
pondencia pablicada no «Amigo do Povos, 
ma qual era aquele senhor arguido “de pre- 
varicação nas sdas funeções de presidento 
ida camara municipal ds Ponte de Lima é de 
outros factos na sta vida particular e profissão. 
de advogado, de que resultava injúria. 

Depois da leitora dos depoimentos das 
testemunhas, que linbam sido inquiridas por 
deprecadas, por todos serem de Ponte do Li- 
ma, e das orações oraes dos advogados, e re- 
latorio do juiz, o jury deu o seu veredictum, 
dando por unanimidade “provado 'o abiso de 
liberdade de imprensa; e que so réu era 
applicavel a pena do na gráo, que vem 
a ser a muleta de 108000 réis. 

Em virtude 'd'eslê yeredictum' o snr. juiz 
condemnou o réu n'est pena e nas custas do 
processo. 

Foi juiz o snr. Queiroz — advogado do 
author o snr. José Luciano de Castro e do 
téu 0 snr: Custodio Jusé Vieira. 


re rare er eee eee 


Duarte Nazarelh, director 


[Houve gritos, 


uro, onde ficou em sêco, quando 'o rio en-| 


deve ser no sabbado ou domingo seguintes: 


és: 
- Carlos Henrigae Thompson, Anlonió Luiz 
Rodrigões, Frederico Guillermo Santa Anna, 
D. Francisca Clara Roza Jesus, José Pereira 
Sanches e Castro, D. Francisca Candida da 
Silva, Luiz José da Silva Leça, Manoel Fer- 
ruira Pinto, Francisco dos Santos Tavares, 
José Libanio Gonçalves, João Gonçalves de 
Oliveira, João L. E. Changeur e sua esposa. 
Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 808000 rs para 
cimis na extracção que hontém: teve logar, 

foram os dos numeros seguintes : 
Numero 782 com 8:000$000 rs. 
Numéro 2914 com 2:0008000 “rs. 
Numero 4503 com 1:0008000 es. 
Número 283 com 600000 'rs.' 


ma b 
"| José Barréira 


3 hespanhoes fize- 
sta força, que forçada a dei- 
“708 agressores. 

A notícia é dada) com reserva, e fun- 
dada apenas no que co am as pessoas das 
proximidades de Clistes, que chegavam a 
Villa Pouca, dizendo-se tambem que n'aquel- 
la praça se achavam já alguns olficiaes, sem 
que se soubesse para o que, e que tinham 
marchado forças hespanholas para as proxi- 
midades do sítio, em que teve lugar 0 con- 
ficto, e para Verim, nes proximidades de 
Chaves. 

Esperamos que melhor sabidos os fa= 
ctos, não lérãoa gravidade com que de lon- 
ge são affigurados. é 

om pastor. — O revd,º Manoel 

p SPU TE freguezia [1 Ri- 

beirão, no concelho: de, Famalicão ; mandou 
ultimamente distribuir pelos seus parochianos 


* Número 2119 com 4008000 sv 1+: 
Numeros 45256 2775 com 3008000 rs: 
cada uifi? 4 d 
Numeros 3368, 2312 e 1147 com 2008 
rs. cada um. * ton vEnH 
Numeros 4874 2240, 2766, 3151, 2075, 
4233, 2330, 2916, 4302, 128, 4261, 1806 
86, 868, 2272, 2957, 3172, 2925, AMA, 
2738, 9430 €1841 com 1008000 rs. cadaum. 
Numero 2326 com 80000 18.254 
udiscipiina e mal 
gunda feira, 4 do' corrente, pela meia'hora 
du tarde, no lúgar de Tabonço, freguezia de 
S. Felix da Marinha [estrada d'Ovar), o des- 
tacamento que regressava de Aveiro encon- 
trou-se com dous carros, carregados de pa- 
Jha triga; pertencentes, i 
Souza Ferreira. Um dos 
impulso d'um instinció maldoso; lançou um 
palito phosphorico incendindo, para sobre um 


acudiu - gente eo proprio 
tommandante do destácamento , “indignado 


sérias resultados podia ter, mandou, que os 
soldados ajndassem- a descarregar a palhas, 
evitando-se assim que ardesse toda e que a 
chama chegasse das bois. 0 sr 
4 authoridade local tomou conhecimen- 
to do facto e d'elle deu conta á authorida- 
de superior, para que O author do attenta-) 
do seja punido como merece. ' ” 
E' incorrigivel. — Démos ha lempos 
noticia de que um rapazinho de-9 para LO 
ônnos, por nome José Luiz, consegoia in. 
lroduzir-se arteiramento no armazem de ce- 
reaes do sr. Domingos Leite da, Silva, , 
praça de Carlos Alberto, e roubar, de sobre 
o balcão, amas A libras. 0 
Esto Cartouche em prespectiva praticou 
bontem contra arteirica do mesmo. genero, 
roubando umas '5 meias coroas! E' o 5.º 
roubo que limpanente reslisal 00 > 
Mora na rua, do Gonçalo Christovão, e 
éfilhovdo uma tal Maria do Carmo, Foi 


bom seria que a authoridade lho cortasso 
os vondouros para não, vit a ser um segundo 
Cartouche. 3 

Theatro Iyrico, — A: empreza deu 
hontem, em récia de assigantaro, am es- 
pectacylo. pasticcio, Cantou-se O principio e 
final da opera «Elixir )'Amor». O meio. foi 
sapprido com algumas peças davopera «Ri- 
goleto». 

Concorrencia diminuta, incluindo mesmo 
a claque. ter 
A ria “do Dulcamara  (caricato), cuja 
execução é, na verdade, uma ridicula cari- 
catura, teve, de principio a fim, tm acom- 
“panhamento de gargalhadas, assobios e pa-, 
toada, e mem para menos era! 

Custa à crêr que no nosso teatro Iy- 
rico se apresente, na qualidade de cantor-! 
comico, um homem, que mesmo n'uma farça 
de cordel seria insupportavel! E" desconsi- 
derar de mais o publico, e rebaixar até a 
companhia, que tom arlistas de merito, 

A dama Briol foi muito opplandida na 
aria do «Rigoleto», nofim' daqual teve uma 
chamada. No duelo com o tenor recebem 
tambem espontaneos applausos. r 

A dama Donati-foi igualmento applau- 
dida e chamada ao proscenio depois deter 
cantado a aria final do «Elixir d'Amor». 

” caso grave. — Segundo dizem de 
Villa Pouca de-Aguiar,.a um juenal d'esta 
cidade, parece que na “raia-hauve grave con- 
Nicto entre hespanhoes e portuguezes, do que 
parece;,. por motivo de. uma lômadia de 
gado, feita pelos carabineiros do visinho: rei- 
no n'um terreno que ainda é portuguez, com 
quanto fosse designado. pela comissão de 
engenheiros, que fixoraa nova demarcação, 
para ser cedido em traca: do outros: em dif- 
ferentas pontos da raia. O povo da raia por- 
tugueza amolinou-se e lirou O gado aos ca- 
rabineiros ; e como o conflicto se agravara, 
sahiu de Bragança para alli uma-força de 


dade. = No se-|. 


dos carros, «começando logo a palha. a arder, | 


contra o aulhor duma mslevolencia, que (0; 


preso pelo regedor de: Santo Tidefonso, e] 


mais pobres, tres carros de milho e 198200 
réis em dinheiro, repetindo por este modo o 
que-costúma fazér nos: annos «em que a-po+ 
breza luta com: a penaria. visa 


megistro paróchial dé 26 
(| AR'de feveréi 
Preguezia da Sé. o 
Boptisados 6, sendo: 3 do sexo masçu] 
EITRG Da) : 
| Vido 


do feminino. 

gos 27 — Mai al, 2 

dos Fontainhas, com eia Tale 

Fadora na mesma rum. 0) 
28 — Antonio Augusto) Pinto 

eonos, natural de Brago, com An) 

reira de Almeida, 21 annos, moradora * 

- MM — Francisco Aúgusto de Sou 

morador no largo da Polícia, com Maria Cai 

annos, moradora no mesmo largo. 10 
um gaste a obirosiro ofsivih À 


Ê aire 
dejaneiro 


cisco Augusto Alves É bos, 33. nt a, ca 
sao to praça do 5. Moqua sepultado no 


“sendo 1 sepultado: na Graça 
nus uai) 


an 

o! 
LA 
Mais 8 menóres, 

e no-Repouso., 


h ba 


s104 [ besig 
Cs + + Preguezia da Victoria.) mos 
" Biptishãos 3, do sexo feminino, 1777 = ora 
+" Não houve casamentos. as ai sa 
e200 EM. Uyitmitos “it svalaga 

Uin menor, sepultado: no'Repo viv 


To) 


memo vob, 
» bregueziade S. Nicolas Ig es 
“> "Bapfisados 5, do sexo masculino. +; 
Poa CxsaentOS, É Doo 0 
“> José Peréiro da Fonséca, 24 annos, 
dor na'rus de 8. Roque, com: Rosa da Fi 
onúos, moradora na rua da Lada. , 
+ ] OBITOS | + 
26-— Bernardo José Monteiro, 


m 


g E manos, Aoltoira, 


morador em Gira do Muro, sepultado na Trindade. 

VP Cd Cardona do retas GU marhek, 48 an- 

nos, cusado, morador em Cima do/Mure, sepultado 
o.0d 


na Trindade. ode igui tod 
2 — Maria de Jesus, 70 annos, solteira, morado- 

ra na rua das Congosté epultada no ema 

(o Mais 4 menores ndo 1 Li 

Francisco e 3 ho Repouso. o Ri 


Frequezia de Santo Ildefonso. 
Roptisados 8, sendo 5 do sexo masculinos 3 
de feminino. | há “To 

Não houve 


] 
mM 


mentos. 
omros. 
“Mgueils Emilia de Jesus, 67 annos, vi 
id) na rua do Sento Antonio, sepultad: 


a na (com 


És 7 menores, sendo 3 sepultados na freguezia, 
Tno Carmo, outro na Lapa e 2 no Repouso, 
Preguexia'de Cedopeita. - 


“Baplisados 4, sendo 1 do sexo masculino 3 do 
|feminino. ' Uia ' 


CASAMENTOS, | esa 

28 — Augusto AlvesPinto Villar, 27 annos, mo- 
rador na rua'das Hortas, com Clementina, Adelaide 
Geraldes Couceiro, 24 annos, moradora ma rua da 
Bôa Vista. nr ç 
30 — Antonio Vieira Porto, 23 annos, morador 

ma ria daRainho, com JosephadaiSilva, -25/annos, 


moradora na tus da Bda Vista, 


31 Sebastião M Caldas, 24 nnnos, 
morador na rua da m ida Philomena 
Pereira Pinto, 17 snnos, moradora na mesma irúa, 


oBITOS. ' 
Um menor, sepultado no Repóiiso. 


“Preguezia de Miragaia. + 
Baplisados 1, do sexo feminino. 

CASAMENTOS. 

3 — Domingos Antonio Mbxi 

nos, moradur no Campo 'dos Mai 

Guilhermina Candida*dos Prazer 

motadora-na rua do «Rosario. Pin 

34 — Angelo Senra Rei, 22 annos, motador na 

rua dos Banhos, com Maria Prancisca de Castro, 45 

annos, moradora no lsrgo de S.Pedro, * Ju-1m 

Não houve óbitos. 


ól 


de maisa mai 
a sua demora. 

“Antes de sahir, recommendei novamen- 
te à discrição da snr.” de Porhoet o segre- 
do que lhe eu confiára. Respondou-me, co- 
mo d'um modo menos positivo, que eu po- 
dia estar tranquillo que ella saberia resguar- 
dar o meu repouso e dignidade. Não oóbstan- 
te, nos seguintes dias, suspeitei, á vista dos 
redobrados obzequios da snr.* Laroque, que 
a minha respeitavel amiga lhe transmittira a 
minha confidencia. A snr.º de Porkõet não 
negou a minha suspeita, assegurando-me que 
não pudéra fozer menos em bonra da sua 
familia, e que à sor.º Laroque era incapaz 
de trahir, nem mesmo dizer à propria filha, 
um segredo confiado á sua delicadeza. 

No emtanto, a conferencia que eu tive 
com a vela senhora, incutita-mo uma terna 
veneração, da qual eu fazia muito por dar- 
lhe provas. Logo na noite do dia seguinte, 
Oecupei-me, quanto o lapis me permitia, dos 
ornatos internos e externos da sua cara ca- 
(hedral, Esta attenção, 4 qual ella se mostrou 
sensivel, quasi se converteu em tarefa regu- 
lar. Quasi todas as noites, depois do whist, 
dava-me ao trabalho, e o ideal monumento 
enriquecia-se duma estataa, um pulpito, 
Ou d'uma tribuna. Margarida, que parece ido! 
latrar a sua visinha, quiz aquinhoar da mi- 
nha obra caritativa consagrando à basilica dos 


retire-se, que me é de risco 


á minha velha confidente para lomar parte 
no andamento, investigações, e cuidados de 
qualquer especio que'a sua demanda lhe sug- 
gerisse. Confessou-me à pobre mulhérique 


de, a correspondencia ainda ella a fazia, mas 
já não tinha vista para discernir os documen- 
tos manuscriptos do seu archivo, e que nun- 
ca quizera que outrem a subslituisse em se- 
melhiante lavor, comquanto múito o cureçes- 
se, com medo de dar unsa à chacota gros- 
seira das pessoas da terra. E seguiu-so logo 
O tomar-me como conselheiro 'e collabora- 
dor. Desde então, tenho estudado fervorosa- 
mente os volumosos autos da sua demanda, 
e conveneido estou que o letígio que ha-de 
ser um destes dias julgado em ultima in 
tância, está absolutamente perdido. E 
pin, que eu consultei, é da minha opini 


é- 
ão, 


minha velha amiga. Entretanto, satisfaço-a 
folheindo peça a peça os archivos da casa, 
nos quaes ella espera sempre descobrir al- 
gum titulo decisivo a seu favor. Desgroçada- 
mente, estes archivos são ricosde mais, é a 
pombal está repleto d'elles de alto a baixo. 

Huntem fai em mais cedinho para ensa 
da snr ”? Porhoet, com 'o propósito de” ter- 
minar antes d'elmiúço o exame do maço n.º 
115 que eu tinha começado a examinar na 
vespera. Como a dona da casa estivesse ainda 


Porhoet um album espécial que eu estou en- 
carrégado de encher. Afóra isto, offéreci-me 


recolhida, installei-me pé ante pé na sala, 
mediante a cumplicidade'da mocinha, e dei- 


eu lhe fazia favor, porque, a dizer a verda- 


s- 


que eu faço quanto posso por esconder da| 


me à minha pulverulenta tarefa. Decorrida 
uma hora pouco mais ou “menos, quando'eu! 
percorria com extremo gôsto o ultimo litálo 
do maço 115, vientrar nsiir.? de Rókhoet, 
trazendo a ensto umbrorme emixóto Cm 
limpamente coberto duma” toalha. 

— Bom dia, meu amavel primo=disse 
ella. — Como soube que se estava fntigando em 
meu favor esta manhã, quiz tambem corres 
ponder-lhe com o trabalho por sua causa. 
Aqui lhe trago o maço 116. 

Ha, não sei em que conto, ama -desgra- 
gada princeza, encerrada n'uma-torre qual 
uma fada funesta 4 “sua familiny impõe, um 
sobre outro, uma serie de trabalhos extra- 
ordinnrios 'e impossiveis : confesso que; n'es- 
tê momento a snr:” “de Porhoet, apesar de 
todas as suas virtades, pareceu-me ser ;pro- 
xima parenta d'aquelia fada. 

— Esta noite sonhei — continnou ella -— 
que este maço encerrava'a chavo do meulhe- 
souro hespanhol. Maito grata lhe ficarei se 
não adiar o exame d'elle. Terminado este 
trabalho, far-me-ha“a bonra de aceeitar um 
modesto repasto que eu desejo oferecer-lhe 
á sombra do meu caramanchão. 

Resignei-me. E" escusado dizer que o 
maço 116 não continha, icomocos outros, se- 
não a inutil poeira dos seculos. Ao meio-dia 
em ponto, veio q senhára “apresentar-me o 


o actual senhorio dos Porhoet. Estava posta 
a“meza Uebnixo-de uma canniçada depar- 
reiral, o o sol de um bello dia de estio coa- 
va atravez da folhagem alguns raios que lis= 
tavam a toalha alvissima e perfumada. Ser= 
vi-me regaladomentedo lourejante frango, da 
fresca sallada, e da garrafa do velho Bor- 
deaux, que era Ludo do festim, quando a snr,& 
Porhoet, que parecia encantada pelo meu ap- 
petite, trouxe à conversação a fauilia Laroque. 

— Confesso-lhe, — disse ella — que o an- 
tigo corsario não me agrada nada, Recordo- 
me que elle, quando aqui chegou, tinha um 
grando macaco. familiar que, vestia de libré, 
v com o qual parecia, entender-se perfeitas 
mento, Este animal era uma verdadeira pes- 
te-no districto, e só um homem sem educa- 
ção e indecente poderia alfeiçosr-sa a tal 
alimania., Diziam por ahi que era macaco, 
e eucera d'esse parecer ; mos, em subsjancia, 
cuidei que era simplesmente um prelo, alé 
mesmo porque eu suspeitei sempre o dono 
traficára n'esta mercancia na Costa d'Afri- 
ca. Mas dexo dizer que o defunto Laroque 
filho era homem de bem e como se quer. 
Em quanto ás damas, isto é, Laroque e a fi- 
lha, e de modo nenhum a viuva Aubry, que 
é ccreatura de baixa estófa, as outras não ba 
elogios que não mereçam, 


| 


seu braço, e conduziu-me ceremoniosamente 
a win jurdimisinho recortado «de buxos, o qual 
fórma, com “a orla do prado contigno, toda 


[Contina.) 


Ê 


PS PP EN = 


Não houve baplisados nem casamentos. 
à OBITOS. 


. “Rita de Jesus, 65 casada, moradora na 
a de Villar, sepultada em Códofeta. ; 


Amma da Conceição, 50 annos, viuva, moradora 
na rha do Outeiro, sepultada no Repouso. |) 
Joanna de Jesus, 60 annos, solteica, moradora 

na rua do Caes, sepultada no Repouso. . 
“LM Ato pasa gE on citado 5a 
animado ane ido =p 
po 3 houre baplisados nem casgmentos. 

+ OBITOS. 


a Es Vielorino José Ribeiro, 16 anos, mora- 
Jor na Povos de Cil epultado no Kepouso. 

de SEDA oO Med dns él, 
morador na rua do Amparo, sepultado no Repouso. 


con irao CORRESPONDENCIAS. 
oriea" ODOR o bio Sar, MEdafbR, 
- No jothal «O Correio de Setubals de' 
de novembro do anno findo vem publicada 


gusta Cardeal. ázenido para à im- 
prensa! uma questão que se ventila nos tri- 
bunges. Quiz ou responder no mesto jor 
pronitificando-mo “a satifuzer a despeza; 0] 
redactor, porém, onão'quiz fazer, o é por 


Augusta 


lib a 


di: “Mendes chame 


j à sua contrariedade aí 
ha ; não é dmi e 
ne pu ão E erálora poe 122058040 pot 


de direcção, do que se lavrou a competente 
acta. A lista das pessoas necessitadas da 
nossa classe a quem foi distribuida a sobre- 
dita quantia acha-se em meu púder e os re- 
cibos das mesmas pessoas entreguei-os hoje 
á direcção. para serem archivados , podendo 
tudo -ser examinado por qualquer dos snirs: 
subseriptores, quando assim o desejarem. 

Pela parte qua me toca aproveito esta 
oceasião, não. para agredecer o favar de me 
terem nomeado para director da Associação 
Benefica dos Ourives do Porto, mas sim para 
tributar a todos os snrs. subscriptores, os 
meus respeitosos agradecimentos pelas bene- 
volas é altenciosas maneiras com que me 
tralaram, ficando os mesmos snrs. na certe- 
za que lhes serei sempre grato, sentindo a 
escassez de proporções que me acompanha, 
para já lhes poder retribuir. 

Se Y. julgar que'o que deixo dito pu- 
dér-ter cabimento no seu-bem lido e inte- 
|ressante jornal, rogo-lhe. o obzeqnio de fa- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. | 


E” falso o fuzilamento do general Lagran- 
ge, que: se acha aclualmente, em Roma. | 

Columnas moveis perseguem nº Sieilia 
os bandos de assassinos. | . 

A canhoneira «Confidenza» sofreu grande 
avaria diante de Gaeta. A perda da esquadra 
sobe a quarenta homens mortos e feridos. Con- 
tinús o segundo ataques ) , 

Em Napoles acslmou-se um pouco A agi- 
tação. k 

ROMA 29.—No dia 24 disparon a praço 
de Gaeta para cima de onze mil tiros de pe- 
a, e dez mil, os, piemontezes. O numero de 
mortos e feridos é pequeno. A rainha subio 
ás baterias que dão para o lado do mar, e 
o enthusissmo dos soldados. foi muito grande, 


eta de estabelecer um consulado am Pesth. 


à TA | i | » lhe ficará muito =| 
tia SONreADO o cia a sur D. Enilia Au foda o ni pelo que lhe ficará muito agra: 
% ú , 


o que é com respeito e consideração 


prlio sh obama. s50h 
Vicente Mangel de Moura. 
| Porto 4 de fevereiro de 1861. 


BAT AMT dcla PERL AI MP 4 
Bs UNA “Sur, vedactore 

E cNêo tarda, acostumado ja lêr -correspondencias 

particulares vindas nos jornaes, não puderes 

tentação de lêr a que se acha publi no q. 

assa - 


26 do" seu apreciavel jornsl de 31 dom 


réis; não só não fosse ella que me obrigasse 

a satisfozer-lho a mesma, quantia, 

da que, mandando-a:, eu cilar para pres 

contas em abril do anno passado, illudisse a 

acção, pugnando pela sua nulidade, fondan- 

do-se em ubim falto da” ma, Que Da con-|é citada a portaria que fez organisar este 
praticára, O, offici Na (8 CAÁTA y/0 oo, “e join pari quem mesma “portaria decla - 
e e Da fi da a le PR esentândo o parallelo para assim mostrar 

e. Dgo: sen 4 

Em as o oficial. e po) s a: 


ojs, d'isgo, .les 

fio io 
ia cilnda a mencionada senhora, o sen 
Da pasoibro 

veis, 
fui o DUNA DO MAR tcato um | 
lodo é cg do Era o 

-eitação: se'fizesse legalmente, o de 
pç ni an po le! pa SU: 


petento acção, que contraridu com a célebre 
conta; que menciona em sua correspondencia, 
só 'com a imexactidio de quo n'estaise refe- 
ré a minbos [sonhadas)' cartas o n'aquella 4 
contas. , 
— Não sei quem dexa jincrepar das nulli- 
dades coa Biofds ações haviam 
- sido feitos; se o official, procurador ou mon- 
cionada, senhora, ow se; a todos tre es, 
como que eo o qua É nd que 
eu dev o «Lse 


edor (segundo. diz a mesm senhora) 
solo p Dor pe cd questão) 
gres linaz em a empocer, 
a a a ponto de duvidar 
em- sua contrariedade do fallecimento: de seu” 
marido, ainda que, em (sua cortespondoncia 
“quando d'ell lla, mas obstan- 

y 


s trad AZ, " 
PO n Ea 
je lata AO “og 
fel ela quantia 

| 


- Em agosto de 1858 o fallecido marido da 
gurá, fia deu faia da ai agem do 
Setubal ao Ri 8, «donde foi a 
Londres, PRE Ip Ra o saldo a 
favor do navio! na importancia: de 9634497 
réis (Documerito junto ao processo escpí 
pelo punho do” fallagido), ineluind 
mis “conta todas as despezás otó oh - 
bom, stias não o frete, que de Londres trouxe” 
parbfésta cidade e Lisboa, rd 
lib. 259, que depois recebi ocumento do 
corra Qu fo GUlosPRA mais a'viagem de 
Tavira. para /bondres: com un) carregamento 
de jalíneroba, cujo frete recebewma importan- 
cia de lb, 198-18-10 [Documento “do  cor- 
setor junto aos, autos). Ultimamente recebeu 
em New-Casile lib. 16 por: conta do: frete 
queyconduzia para esta cidade, quando omavio 
Tmportam, pois, ias mencionadas 
que Tua e per D. 
Emilia, recebeu em -3:0968109 rs:, por conta 
da qual só me entregou por vma letra 8108000 
rs. da quabeu paguei ainda a Manoel! Jusó de 
Souza Guerra, d'esta cidade, o queco falle- 
cido lhe devia por 'excesso-de frete que ha= 
via recebido, e assim, abatendo d'aquellas 
quantias as despezas por elle feitas desde 
setembro o “1858 até março de 1859, em 
que teve lugar 0 naufrágio, era o mesmo 
devedor, e por conseseguintehoje a snr.? D. 
Emilia, da quantia de 8768407 rs,, que lhe pe- 
ço em meu libelo, 
«Não segurei o frete de New-Casilo para 
esta cidade, porque o não podia fazer em con- 
sequencia do compromisso que entre os in- 
teressados baviamos feito, para que cada um 
r ou não a sua parte, como bem lhe 


“que peço. 


o 


puerilidade'o demonstral-o. 

14 Emi vista! do! éxposto, o publico. julgará 
qual o credor,ise eu ou q snr.º D. Emilia. 
oviosPela publicação destas linhas lhe fica- 
rá muito agradecido quem so confessa 


ga-obnnb ,aist De Veto: Í 
José Mariw Parreira Junior. 
Ponto-1 de fevereiro de 1861. 


r EX 


5 Snr. redactor. 
+ Tê ido ha tempos no, 'seu/interes- 
sunt jorral duas locaes, respeito a uma sub- 
seripção promovida pela Associação benefi- 
a dos ourives do Porto, em commemoração 
da visita que Sua Magestade El-Rei o/ So- 
mhor D. Pedro V se dignou fazer a esta ci- 
dade, e em vista do seu tão philantropico pro- 
edimento, julgo. que é um dever meu par- 
ticipara V. o final da mencionada subscripção. 
A sua totalidade foi de 1258160 réis, 
cuja quantia foi-por mim recebida e distri- 
buida confdrme as instrucções que recebi de 
todos. 0s meus collegas reunidos em sessão 


E og qui 
E direi os fundamentos d'elle,, s 


e-fixos, com os dos batelhões-provisorios, porq! 
les uma ou outra vez se veriam em posiçõe: 
goto Qua Dib Eis aqueles se achavam” 
s todos os dias e a loda a hara, isto durante o cs 
co, é epa em campanha não menor perigo cor- 
riam. A falta de lembrança qhe o snr. Barboza me 
oponta é, a meu vêr, menos considerada, porque 
mal pi ia, lembrar áquelles, que estavam effecti- 
vamente'a braços com o inimigo, um ou oútto raro 
caso que se désse com este ou aquelle corpo. Foi 
foi ujusto o snr.) gta 2 que eu quiz 

orar, os serviços porelle apontados. quando, se 
houvesse molivo para censuras, O que nego, devia 
ser dirigido À commissão, que approvou a repre- 
sentação, e não à mim em porticular, como se vê 
da grego 


encia. a 

oneluirei com notar uma outra dissemelhan- 
ça consideravel que aínda agora se deu entre uns 
ejousros: batalhões, e é a du que os snrs. efficiaes 
batalhões pravisorios pedicam sómente pnrasi a 
recompensa, deixando no esquecimento; 0 porção de 
individuos que fizeram esses serviços apontados pelo 
sor. Barboza | Em quanto que os officiaes dos 
batalhões movéis-e fixos que foram tirados dos mes- 

o 


mos corpos por ordem esp les servicam 
nos ultimos auios da s stencia, nada podem 
ara si, esóo fazema favor das p dos seus 


atalhões | E? portanto o pensamento 
ção menos egoista e mois philantropico. Não Lencio- 
mando Toa ao campo da imprensa para respunder 
a gts correspondencia por identico motivo, 
e te assegurar que sou com a maior conside- 
ração ; y 


+ tera vi Der. ele. ng 
; Nicolau Coquet Pinto de Queiroz. 
“Porto 4 de fevereiro de 1861. 


EXTERIOR. 
AQAL= olmoi RT O. Mo 
Tivemos folhas de Madrid de 31 q de Bru- 


'xollas de 28 PA 
| Longe de so confirmar a. ia da ca- 
pitulação de Gaeta, as. notícias telegraphi- 
da Roma e-Pariz, indicam que a resistencia 
é tenaz, e que os sitiadores empenham lo- 
dos os meios de reforçar o ataque. 

Segundo. diz um despacho de Paniz, com 
referencia a outro de Vienna, o imperador 
de Austria projecta dar ao Veneto uma cons- 
iluição, com um: goverho e aptonomia na- 
cional. a o 

Baralhiada é confuza como anda a ques- 
tão italiana, não” póde antever-se qual seja o 
seu desenlaco, porém se se verificar esta con- 
cessão do governo sustriaco, não faltará quem 
veja n'ella um passo dado para a confederação 
italiana, proposta pela França quando se assi- 
gnou a paz de Villa-franca. 

O representanto da Russia não ficou em 
Gueta com os, de outras potencias secunda- 
rias. Comiudo, o governo russo não retirou 
inteiramente asus protecção a Francisco II, 
e é prova d'isto o seguinte facto. 

Estava a concertar em' Toulon o navio 
de guerra Sonnila, que pertência á marinha 
real napolitana. Este navio foi simultanea- 
mente reclamado pelo: Piemonte e Francisco 
M. O governo francez- decidiu que fosse en= 
tregue a «este, porém como o rei de Napolos 
não podia tomar-conta do navio, recorreu á 
Russia que o recebeu em Toulon em nome 
do rei de Napoles, 


=F 


Confirma-se a noticia de que a Austria | 


declarou á França que considararia como 
um casus belli com o Piamonte, todo o ata- 
que de Garibaldi contra qualquer ponto do 
territorio austriaco. Assegura-se que o mi- 
nistro dos negocios estrangeiros da França, 
tomando nota da -derlaração observara, que 
se em tal eventualidade o governo austriaco 
empregasse os contingentes federaes allemães, 
a França consideraria o facto como violação 
do. principio da não intervenção. 

A «Patrie» desmentindo o boato de que 
a França projectava expedir uma esquadra 


“lpara o Baltico, diz que apesar das antigas 


sympathias da França para: com a Dinamar- 
co, nada à pode induzir a atacar “de frente 
o sentimento nacional allemão,.e que o im- 
perador Napoleão segurirá nesta questão 
politica de não-intervenção. 
+ À guerra civil é já um facto nos Esta- 
dos-Unidos. A Carolina do Sul passou a dar 
uma sanoção violenta: á sua separação. 

O navio federal «Star of lhe West p que 
transportava a Charlston tropas, foi repel- 


epresenta-| 


PARIZ.29. — Um despaçho telegraphico 
de Vienna annuncia que o imperador d'Aus- 
tria pensa dar ao Veneto uma constituição 
que conserve a sua autonomia á dita provin- 
cia. O-governo' do “paiz-deixar-se=ha -aoscita 
lianos, e Veneza será a capital*000 “os 

» Visto a pouca yantagem que tem obli- 
(do os piemonteses em Gaeta, no sou primei- 
ro ataque por mar tornaram uma medida se- 
melhante á adoptada «para.o sitio de, Sebass 
topolç a: saber; que umaparte dos navios 
de guerra da esquadra piemontesa desembar- 
que a sga arlilheria e construa em terra ba- 
terias servidas, por: marinheiros da esquadra, 
O governo piemontez concentra sobre Mola 
de Greta todas as peças desitio que se acha- 
vam nos; arsenges de Italia, t 

ROMA — GAETA 29, 0 fogo diminuiu 
s ponto que se não disparam mais que al- 
gumas centenas de tiros por dia. A praça não 
tem sofírido ..- du bar ' 

BERLIN30.— O. tei, “no: receber; a do 
putação: da: camara dos nobres, manifestom 
que é muito possivel que por algum tempo 
oflereça dificuldades a marcha dos negocios 
publicos, e por isto mesmo é mais necessaria 
que nunca a união dos représentântes 'dó paiz 
je do lhrono. 


dados pertencentes ás. reservas, que se não 
apresantarem nos seus respectivos corpos até 


sertores. 
' 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 6 DE FEVEREIRO. 
CANBIOS SÓBRE LONDRES. 
A 90 dias data cus SMA DAP 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 194 de 
fevereiro . A 


T. Nogueira, 1 vol. com fazendas; A, P. Santo Ama- 
ro, 3 caixões con rozeiras; A. M. Fernandes Guim 


la de cebo; K, Sonres Duarte, 


s. 

ilera Campoónezs, A: P. Monteiro, 
sos; D B. Neves, 1 caixão com ouro em 
Corrê ixões com fructa secca; Di G. 
IM. Gonçalves, 3 caixões com arbustos. 


caixões com vinho engarrafado; Joanna T. de Jesus, 
5 caixões com chapeus; P. R. Mourão, 2 vol. diver- 
sos: A. J. Teixeira de Lemos, 40 saccos com feijão; 
dJ. Pinto Kibeiro, 30 ditos com dito. + 

AU GRANDE DO SUL.=No patacho Nova Lima, 
Lucas Ferreira, 2 vol com fazendas. 

PERNAMBUCO, —Na barca Corça, A G. Nogueira, 
4 caixões com massos de linha, 3 ditos com 
e 14 barris com presuntos; M. R. S. Lixa, 2 vol. com 
fazendas de linho;;A. R. BerretraVianno, 2 caixas 
com fazendas. AMAS 

PARA!.—No pala Grato A.M. dos Santos, 
19 vol. com ferragens, e 21 caixas, com louça, 

LONDRES. — No vapor Iberia, B' Silva & 
25 pipas de vinho; Gompanhia dos Vinhos, 30 ditas de 
dito; Glode '& Baker, JU ditas de 'dita; W./G. Kou- 
ghton, 50 ditas de dito e 1 caixão com dito en- 
garrafado ; A. d. da Costa; 1 pipa de dito; Og: 
born & Cº, 8 e meia pipas de dito e 1 caixão 
com dito engorrafado;; Barão do Seixo, (50 pipas 
de dito; H. 1. Teage & 04, 3 eum quarto ditas 
de dito; OMey & Cromp, 105 e meia, ditas de 
dito e 1 caixão com amostras de dito; J. P. Leite, 
5 caixões com dito engarrafado; M. A. G. Lima, 
10 ditos com dito, , 

GLASGOW. — Na escuna Estremadura, M. F, 
Duarte, 175 caixas com laranjas. 

DUBLIN E GLASGOW. =No rapor;Water Witch, 
J. 3. Tavares Rainha, 50 caixas com laranjas; H, 
R Teage & 0.º, 8 barris com, vinho; S; As Mar> 
lins, 100 caixas com” Taranjas e 30 soceos com 
batatos; TG, Sandeman, 25 pipas de vinho, 

DUNKERQUE.—Na: escuna Jeuno Clare, D M. 
Feuerheerd Junior & 4 barris com yinho o 
500 saccas com» feijão, 


Filho, 


LEITH. — Na escuna Union Grove, Smith 
Woodhouse & €.º, 4 pipas: de; vinho, 
COMPLETA DESCARGA. 


FEVEREIRO, 5, 
SETUBAL. — Hiate União d'Alcacer, mestre 
Feliz 
POVOA DE VARZIM —lLancha Senhora do Ali- 
vio, mestre: Maio, o 


TERMOS DE CARGA. 
FEVERBINO 5. 

RIO GRANDE DO SUL. —Paticho Novo Lima, 
208 mete. cube-cap. Silva: 

LISBOA.—Vapor. Lisboa, 290, loú., cap./ Con- 
tente, Tia 

MARANHÃO —Barca Brilhante, 159 mete. cubs, 

cap. Fonseca. 

FIGUEIRA. —Rasca Carolina, 145 ton., mestre 
Amaro. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
: PEYEREINO, 5. 
Assucor—3 caixas, 8 [eixos e 240 sacços, 
Arroz—20 saccos. 
Algodão elh 'rama—253 sateos. 
Aguardente estrangeira—17 pipas. 
Couros em cabello. —651 


MOVIMENTO DOS VUNHOS E AGUASARDENTES. 


lido a tiros de” peça, e teve de regressar 
a Nova“Votk. 
A crise aggrava-se, 
ama 


FEvERRINO, 5, 
Menifestado. para: deposite, 
Litros 


Vinho 29917,00 


MARSELHA 29.4 guarnição de Anco-| 
ina marchava contra Áscoli, onde os bandos|| 
insurgentes tentavam “cercar Os piomontezes. | 


| VIENNA 29. — À embaixada inglezatra-|. 


PESTE 30: — Declarou-se que os sol- 4 


10 de favereiro serão considerados como de- 
» 


Idem om 5. veces 
19:3884345 | 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
nerno, 5. 


6 vol. com ferragens, 2 pacotes com fio porrexo! y 


IDEM —Na. batem, Adelaide, A: d; Py Sonres, 2) EM 


[da Silva, rua do Almada n.º 434. 


| Pbêspachado, para consumo : 
No Porto. 


Vinho madur 1907.56 
Dito yorde. 984,24 
5 Em 
Vinho.........» 1068,48 
Despachado pata exporisção. (o 
Vinho... rererrcirs | 8186,06 
L > 


PARTE MARITIMA. 


JE PORTO, 6 DE FEVEREIRO. 
AS TE ORAS DA MAIL: 


róra da barra não se aviata embarcação alguma. 
O vento é O. (brando) e O mar um tanto agitado. 


— 


PORTO 5 DE FEVEREIRO. 
À ENTRADAS. (oo nuissoh 
TERRA NOVA, 23 dias.— Escuna ing. Memento, 
cap. Cross, Di au, a CG. H Noble & Mural. 
PORTIMAO, 5 dias. — Rasca Annunciação, mes- 
tre Barros, tal, à Rodrigo Péreics! da Cris 
tRAÇ 2 sdios Rasca Senhora do, Pilar; 
cal, a J. T. da Costa é, 
LISBOA, «—Vapor Lisboa. Ta 
sorqiasades seo) BABIDAS- e es ocdiasaT 
+ RIOGRANDE DO SUL, — Patacho Despique 3.º, 
cap. Canario, varios generos. 
7 MALAGA-— Polacho -Luso, cap. Vinnna, tastro. 
VIANNA, — Escuna, Victoria, cap. Soutinho, en- 
commendas: , 
GLASGOW. — Escuna ing. Estremadura, cap 
nho e fecta, 


encomimendas, A 


Q E) E 
MOVIMENTO. MARITIMO (ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. nm 
a PO enTRaDAS. À e 
24 de Janeiro — Em Gravesend, o Ophélia, cap. Ho- 
6 dje,-de Tarifa. — Em 25, o-Amni- 
versary, cap. M. Lean, de Faro. 


+ — Em pinos o Selly, caps Lowry, de 
p ODE ai op SMlubal, ideira Abro 
» » Gork, o Nascimento Feliz, cap 
bio: PA, , de Vianna. | p 
» » — Em Shields, o Racoi 
ne E Bay, dr Selubaloso 400» ns 
2% » — — Em Londres, o Volunteer cap. Jost, 
no 2110108 Baro;-e;o Julio, cap. Garner, de 
Lisboa 
» — Em Kingstown, o Aveirense, cap. 
**", de Aveiro. 
Es voto MABIDASA 007 5 
'28-de janeiro — De New-Port, o S, Peter cap. Blam- 


pied, para Lisboa. 
— De Queenstoyn, o Incomparável , 
cop: Avelino, para-Lisbod: 


[Dirigido & Associa 
LISBOA, 4 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


TENERIFF LAS PALMAS, 
DOR E CADIX, 10 dins.— Vapor paq. ing. Glai 


r. 


Thereza. 
P GARDIFF, dins,—Barca belg. Helena. - 
SWANSEA, 21 dias >Escuna res: Juliana Emilie 
CONSTANTINORLA, SMYRNE E MALTA, 19 
— Vapor ing. À 
GLASGOW 
ANTUERPIA; 7 
Brabsnt. 


los — Vapor ing Debrus, 


saibas. 7 


VIGO E NANTES.— Vapor pag. 


lago, N . 
LONDRES.—Brigue ing, Roberto Nicolls, 
PORTO:—Vapor Lisboa. |. 

IDEM 55: o oepeot 
ENTRADAS. 

SWANSEA, 19 dias. — Es 

MADEIRA, 3 é nicio dias. 

riem E a ear À 

'ONTO, oras, — Vapor Lusitania, a 

RIO DE JANEIRO, 09 dias — Barça Santa CI 

CORK, 22 dias.—Patacho ing. Sister. ! 

CHILLES E PALHOUTH, 38 dios. —Patacho ras! 


ri. 

"aintuerooL; 24 dias —Barca ing. Glinohaond. 
NEW-PORT, 22 dias. —Hliate Resolvido. 
NEW-CASTLE, 32 dios — Brigae norneg. Neora. 
S, DAVIER, 93 dios —Barca hanoy, Eilico. 
NEW-BASTLE, 37 dias —Barca norueg. Alheme. 
LIVERPOOL, 88 dias.— Patacho Magriço:- 
TERRA NOVA, 17 dias. —Brigue ing. Tana. 


io ma SABIDAS. o 


LONDRES. — Vapor ing, Asia 
V. R. DE SANTO ANTO 
Betsy. : 


regar > 


fe. Paulinha. 
Ot paq. Visconde 


— Palacho ing. 


IDEM. —Bfiguo ing. Enius.) “a 
SAVANAL.— Barca ing. Senomist, j 
GIBRALTAR E MAIS PORTOS DO MEDITER- 


RANEO —Vopor paq. ing. Mario de Brobant. 
ee ee e ee 
PUBLICAÇÕES, LITIERARIAS. 


LIVRARIA INTERESSANTE. — 1.º série 
20 volumes. — Publicou-se o 4.º volume 
— Geographia Geral, - 

Assigna-se unicamente no escriptorio da 
ros da Bainhavia n:*41. — Preço decada 
volume pago á entrega: 120: réis, províncias 
140 réis, (170) 


1 

DICCIONARIO 

DA LINGUA PORTUGUEZA 
CONPREHENDENDO : 

ODOS os vocabulos devidamente  accen- 
tundos, suas sccepções e sentidos, confars 
mea authoridade dos nossos classicos. A 
etymologia de todos os termos radicaes, ex- 
pôndo o sentido rigoroso das raizes primi- 
tivas, latinas, gregas, etc. A interpretação dos 
termos que usavam Os antigos escriptores, 
e que se acham mal definidos nos dicciona- 
rios até hoje poblicados. Uma introdueção 
gramatical a mais completa e ao alcance de 
todas as intelligencias. Um vocabulario da 
lingua Topy chamada. lingua geral dos jindi- 

genas do Brazil ; o 


SEGUIDO DO 
DICCIONARIO DE SYNONYMOS 
Com reflexões criticas 
POR 
D. José Maria d'Almeida e Araujo Corrêa 
de Lacerda 
Do conselho de Sua Mngestade, Deão 
da Só Patriarchnl de Lisboa, ete,, etc., etc. 
2 volumes de fulio grande a'3 colamnas, 
magnifico papel e Lypo expressamente fundido 
para esta obra--1860— 7:200 réis ( comple- 
ta e dividida em 12 series — anno de 1860). — 
Preço 78200 encadernado 8:200 réis, 
Vende-se na liwraria de Jaeintho A. Pinto 


[336] 


ks 
PIGUERVAS- Rasca Jdnots, mestra! Antunes, | - 
b « 


ZARETE, MOGA- 
NEW-CASTLE, 30 diss.—Kscuna han. Maria e |! 


Bias. — Vapor Paq: belg. Mario de 


NUAL de Estylo para uso das aulss do 
8.º anno do curso da portuguez dos ly- 

ceus. Vende-se no livreiro Cruz Coutinho, rua 

dos Caldeireiros. (328) 


ANNUNCIOS. 


EBRDEU-SE um annel d'ouro na noite de 
domingo, no salão da Sociedade Therpsi- 
sore: quem o achasse eo queira restituir; 
póde dirigir-se 4 mesma-casa da sociedade, 
primeiro andar, ao snr. Manoel Marques dos 
Santos e receberá alvigaras. 1347) 


| ET CASCOS DEPIPA 


Né rua de S. Miguel n.º 25, vens 
dem-se cascos de pipa avishados. 
1 45046 £ 65 (848) 


E": 
Banco-de: 


“Administração da 
dA Cinto ai 


Portugal 
sua caixa filial" n'osta 
: que o dividendo do 


“|2-º semestre do anno findo principiará à pa- 


ib O 
ei tid fornecefão as tes- 
peclixas, relações-nas, quaes Os, snrs. aCoio- 
nistas, declurarão suas moradas... 

'Porto 6 de fevereiro de 186 
f Os administradores, , 
José. ia | gelho. iss 

ha X: 


Anfonio. Thomaz de Negreiros. 
5 Ansbrihos 


comprar um foro de 


3 


UÉM pretender 
“É zentos mil" réis:cannuses, impostos' em 
uma grande propriedade, proxima aestarei> 


dade, 6.30, rio, 

mão, Antonio, Ferreir 
oinho do Vento n.º 

Edo “por diante. 


TONSTARDO a angel de 
queja que o exe. de, 
rara troctasda venda dos. 
phiteutico de-200$000- réis 
sua quinta de Ponte Pedrinha, nó fregue- 
zia de Valbom, proxima à esta cidade e ao 
rio Douro, com o laudemio de cinco, ao 
rev.mº-cabido de Cedofeita, o annunciante 
declara, que entre, justos. e legaes funda- 
mentos que tém para oppór-se a não de- 
vers continuar a subsistir essefôro, como 
está é tambem'o de exceder elle o rendi- 
mento annual da quinta onerada;o que 
se fuz publico para conhecimento de 
iquem-cobtrácte cessa venda. 


,póde, tractar com Ro- 
a, morador, na rua 
53 — da 


UEM precisar pura, pouca. familia, de uma 
criada de 40 annos de idade, que sabe 
m governar uma casa, dirija-so á rua do 
omjandim n.º 129. +. [294] 


— JOSE ALBA | 


e DOURADOR 
fe. Ville de Ma- RUA DE SANTO, ANTONIO N,º 119, 


ECEBRU Sortimento: de pianos 


[Ec] R de bons authores, que vende 


por preços commodos, 
(236) 


Dôce de Goiabada. 


7 ENDE-SE no. rua de S, João n.º 24 6 
26, por preço favoravel. + 
' vor (1997) 


Vidros baratos 
NA rua dos Martyres da Liberdade, antiga 
da Sovellá n.º NT e 49, vendem-se vi- 
dros e deitam-so'êm caixilhos muito em 


aqui 20) 


conta, 
- k (230) 
SANGUESUGAS DE SUPERIOR QUALIDADE 
nº antigo deposito a cargo de D. Maria 

Morete, existente hoje nyrua do Alma- 
da n.º 200, 1.%andar, vendem-seá 156 
réis cadauma, a 

Vende-se tambem SABÃO HESPANHOL 
superior 'a/105 o arratel réis ecom um abáti- 
mento consideravel por arroba. (3111 


- qpEnDE-Sirum praso, que con- 
têm “vinhas, arygres de fru- 
eto; etc., e com Casa, sito na fre- 
guezia de 8.-João de Lobrigos, 
lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 
tha; que foi da (allecida D. Maria Maxime 
Macedo Sequeira Moniz. Quem' o pretender 
comprar póde fallar na rna de Cedofeita n.º 
88:a' 90. 1299) 
LUGA-SE um armazem com bôa lanoaria a 
À de lotação de 476 pipas, sito á Bicano 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
a armazem de Eogenho :' quem o pretender 
e o queira alogar do 1.º de janeiro de 1861 


em diante póde dirigir-se ao largo de'S. João 
Nova n.º 12. (2751) 


Flór de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 
Rua de S Francisco n.º 21. 
EM para vender flôr de enxofre da melhor 
Fquitidade (181) 


sta be SE Am drear 


E 7 todas as operações inherentes á 

arte, colloca de um dente até dentadnras 
inteiras chapeadas em ouro com molas é 
pela pressão do ar. (2847) 


7 ” 7 
sscriptorio para alugar 

LUGA-SE um magnífico escriplorio com ga- 
binete, e sala: para: traz, muito proximo 
praça. - Quero quizer, falle na travessa 


13. 
(2787) 


da 
da rua de 8. João n.º 


k 
Edital.» 10005 


As commissões do recenseamento para o re- 
erutamento do exercito, nos tres bairros 
desta cidade : 

AZEM shber, que às portas das igrejas ma- 
lrizes se achom affizadas os listas dos 
mancebos que reclamaram contra O actual 
recrutamento, contendo a summa das deci- 
sões proferidas pela exc.”* commissão dis- 
trictal, cujas listas se irho publicando tme- 

dida ques  accordãos forem baixando. E 

assim aquelles jmancebos que se- julgarem, 

prejudicados, podorão interpôr recunso para 

o Conselho d'Estado, conforme o preceito con- 

signado no artigo 28 e paragraphos seguintes 

da Portaria de 3 de julho do anno proxi- 
mo findo. E para conhecimento. de todos se 
mandou: publicar este e ontros d'igual Lheor 
nos Ingeres do estylo.., cos do 
»»Porto e sala das sessões nos paços do 
concelho, 29 de janeiro de 1861. — 

Arnaldo ' Ribeiro. de' Farim, (1. 
- Presidente da commissão do 1.º. 
Alezandre Soares Pinto d'Andrade, 
Presidente da ommissão do 2.º bairro. 
Anionio Wenceslau da Costa Dourado, 

Presidente da commissão do 3º bairro. - 


ENE 


geme TUTELAR o 


O dia 16 de feverairo, pelás 10 

r “IN horas da manhã, no tribunal da 
“rua do Almada n.º 335, se ba-de 

: roceder 4 arrematação d'uma” mo- 
rada de casas do 3 andarescom duas lojas 
e mirante, sitas na travessa de S. Nicelau, 
desta cidade, louvada livre de reparos e 
encargos em 1:100g000 réis —isto por virtude 
do inventario por morte de Domingos José 
Ferreira, inventarionte a viva Ann: 
Pontes, e de que é escrivão d 
Coutinho. sohbeiig 3 
TO consignado a José Morei 

WE factura de flór de en q 
d'aquelle genero, dirija-s 
Praça de D. Pedro. 


d'aquelle, 


à rdélindir  Anguitas “agradece: 
pessoas que honraram com sua presença os 
responsos. de sepultura que tiveram lugar na 
igreja da SS. Trindade, pela alma de seu 

ê e pai “se confessam eterna-| 
* Ba 


o : 
João Alves. 

RUA DA PONTE NOVA N.º 8 a 40 

OM estabelecimento de fazer esteiras para! 


salas pelo systema, de Lisboa, preços 
commodos. (340) 


À Uia indo uma morada de casas de 
dous andares e grandes aguas-fur- 

tadas, com quintal e agua de poço e 
à com bom armazem, que está servin- 
da de paderia, pora a qual tem muitos bons 
commodos, sifa na rua do Sol n.º 156 a 160 : 


quem a pretender dirija-se ao dono, na rua de 
Santo | = 


M sugeito com, bôas abo ações deseja ser 
empregado em qualquer estabelecimento, | 


ou como procurador de úmacasa. * 
“o Mabitana Ramada Alta n.º 


De 


(842) | 


“ : Fa 
* Companhia Garantia 
Nº dia 8 do corrente, ao meio dia, no es- 
eriptório da Companhia, hão-dearrematar- 
se 14 acções: pot fallecimento do snr. Manoel 
Pereira Pena. . , Sa 
-. Porto 1.º de fevereiro de 1864. 
Os directores, 
José Carlos Lopes 
“Antonio Rodrigues Veiga. 
+ (327) 
OSE” | Antonio da, Cunha Porto comprou 
a) de conta do snr. José Guilherme Guima- 
rães, de Pernambuco, o bilhete inteiro da 
Joteria de Hespanhan.º 16:818 que deve cor- 
rer em. Madrid no dia 6 do corrente, 


|: Porto 5 de fevareiro de 1861. 
(335) 
andares sitas na rua Costa Cabral. 


VENDEM-SE 
caminho da Cruz da Regateira, e pro- 
ximo da Aguardente, e bem assim mais um 


Ds propriedades de casas da-2 
chão, com 3 portaes, com os numeros 364 


2880, todas com grande quintal ie agua:|. 


quem pretender dirija-se és mesmas 
: (270) 
pio cartorio do escrivão da praça dos lei- 
lões, Antonio José de Souza Vianna, es- 
tão correndo “editos de 30 dias a citar toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito 
ao producto d'uma propriedade de casas com 
os n.º 598.e 600, sila na rua do Almada, 
d'esta cidade, e quo foi de D. Antonia Bal- 
bina Roza de Souza e outros, para que den- 
trodo referido praso o venham deduzir, pe- 
na de que não o fazendo serem lançadas e 
de se julgar livre e desembargada a mesma 
propriedade ao arrematante, Simão Duarte 
d'Oliveira, em poder de quem se acha'o mes- 
mo producto até findarem os-editos que se 
requereram. ss (8207 
Qua perdesse um annel de ouro, no dia 
2 de fevereiro, na Praça da Farinha, falle 
em casa do ill“ snr. T. Sandeman, que, 
dando os signaes certos, lhe será entregue. 


(333) 

0 Barão da Silva, vendo o annuhcio n.º 290 
deste jornal, de 31 de janeiro, para a 
vendo da quinta de Granja, na freguezia de 
Agoas Santas, pertencente sos herdeiros de 
João Roberto Vieira Pinto, protesta contra 
qualquer transneção sem ser ouvido q res- 


pretivo conselho-de famitie, do qual o annun- 
ciante & membro. (829) 


x Caigada de Monchique, loja de polieiro 
n.º 228, ba q vender achas de Maça- 
randuba para fazos, e cavilhas de návios, 
preço muito commodo. [2540] 


MNERCIO DO, PORTO, 


Companhia de seguros, mutuos sobre a vida authori= 
—sada-por decreto de 23. de agosto de 4850 sob a 
+11" protecção do governo de Si M.:U: 


É a primeira n'este gener: 


O NUMERO «DE SOCIOS'NO DIA 5 D 


nata 


Acceitam-se subseripções de 58000 réis para cima, ainda que muito crescida seja 'a 
eo carta “quantia que se pretenda subscrever. Í 


As subscripções podem ser feitos por um, 
“e quem subscrever por 25: annos tem 


“|5 smnos. 


Tambem se Admittem subseripçõe: 
Pim perrali q 


= 1508000 réis, pagos anualmente, 


na 


= Em 5 annos 

Em um:menino de-Ádia a Lanno 5508 
» » de fannoa 2 » 4504 

» » de2 »a 3» h308 
».» des »ad » 4308 
vp pro de 4 witadõo » ABOS 
Em umapessós de 15» 20» 4308 
» » de20,» 830 » 4308 
A) ». de 30 8) 4308 
“> de4O. » h508 


18 


E para prova de que a sobredita tabell 


ram ainda mais vantajosos do que aqueltes 
ção: de 1860 houve um lucro de TU pics 


EXEMPLOS PARCIAES TIRAD! 


Ê se 
e + So Producloem Producto = 
E Nome dó subscriptor 25 Idade Impórte da ' tituloside 3 emmetal) & E 
3 a E to do segurado subscripção: porc. hespa= sonante/ & * 
me E) ki b vo -nhoes | 
9404--Prancisco A. Caldas: 5% 75 anos 5008000 AASIgT6O 196 47 
e 7163 Domingos de Loca 5%), 1 diaa 1anno 6258000. 16348130 16144 
E 9492 S. Rieray Ruiroo 5% idem 1 O “2536915 15347, 
É 56 Miguel Barborrosa 634 10 2annos 1:000BO00 51305535, M2SGSTIS, 128 4, 
2 Henrique Rodriguez 5% 68 annos 50go00  235go00  GOB855 99%, 
É Sos Jucinta Pascual EUA Idem TE8O0O, o TRAD AdsO0S 2 5 
E 57 A. Lioberalmper 5% 1 diaalanno 258000 1097595 sos 95 
E 5819 José Corty Glaur 5% Idem TSSO00.. 38TB700 = MBgOTS 94 
” | "EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1860. 
Reto ste to areas 
EE E . E É Producloem Producto 2 S 
“1 Ê-. Nome do subscriptor ES 5 Idade GE “titulos de3 “emmetal É 
Epa Da TU ago Ê ; do ae Es per guhcapã sonante Ê 8 
[8451 do Marlin, 5%, Salamanca  Idiga Tanto - 48g 3285076. 1628396 - 2981 
É 18709 Doloros Aldecoa 53% Dilbão 28 annosa 29 488 2255580 1125157 1932) 
É 14882 Vicente de Ramos . 5º Cadiz 5». 8 46 4:005 231208638 11:4498ITO 138 1), 
4 ; . 
em sb shi sq — 
E 19061 Gervasio Nadal 5% Spfoloma gjsatanno Mg 10090 548420 120%] À 
Essa Me del Cármen o Cebegin , Gl annosa 62 2 10483004. 518633 115% 
* 48991 Joaquim Peiróha 5 Madrid 674 3a 68.0 1208 5228526, 0/2588650 015 
Em 1860 tambem o ill,mº snr. João Januario Teixeira Duarte, d'esta cidade, liqui- 


Portugal, a quem os pedir. 


ALUGA-SE 
M a rua do Triumpho n.º:20 um guin- 
3 cho inglez já experimentado e bem mon- 
tado proprio para obras de pedreiro. 

Tambem se: inculta um mestre pedreiro 
muito habil-para-o mesmo finr- (831) 
gÉ nomo 'TANI, que se perdeu no jar 
dim : queira entregal-a na rua de 


Santo. Ildefonso n.º 56, que se darão alvicaras. 
(834) 


UEM achasse nnia' cadelinha 
branca felpuda, que dá por 


E 

Compra-se 

yu alambique de cobre queleve de cinco 
a dez almudes, que tenha algum uso. 

Quem o quizer vender dirija-se á travessa 

do Calyario n.º 2, dos 9 ás 11 da manhã. 

(303) 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


logs] “SPLJRSSaDAU SAQÍ RUN OJUL SE 
plaqõda1 apuo “apepio eso p “ZE o U OJ9gu 
-Id Op ems eu 'sepueming oJse) Pp opor 
soprindoud or as-pltutp sopuojosd e wenb : 0) 
=Uld BISA OMIGOU VBOF AP SOJAp, 

-Jal Sor Qj0ooua)uud “sejueg send y 

ep eizondo eu'veNvAO Pp 

epeujmouep wuimb e gS-AgNa 


Lousas para telhados 


N rua de S. Francisco n.º 35, continusm 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modélo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 454 51 
E PCR SEU lindos casacos inglezes, para so- 
nhora, ultima novidade ; capas e casacos 
de borracha, modernos ; pannos e casimiras, 
muito superiores e uma variada colleção de 
muitas outros fazendas novas e elegantes. 
d22) 


“E O CAPITAL POR ELLES SUBSCRIPTO RÉIS 24 


z 
A DIRECÇÃO TEM-UM-DAPOSITO NO BANCO DE HESPASHA, COMO FIANÇA PELA SUA TOA GERENCIA, 
DE 50:000 PEZOS EM INSCRIPÇÕES DE SP. 


morra à pessoa segura, 


outras, extrahidas das liquidações de 1859 e 1860, 


entradas por uma só vez, e do 31 p. c. para as annnaes. - 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO: PORTO SÃO: 


D. Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, sub-inspector, rua de Bellomonte n.º. 107. 
José Ferreira Moutinho, agente, rua da Fabrica do Tabaeo n.º 49. 
José Antonio Alves Guimarães, banqueiro, ria dé Bellomonte n.º 107. 


o cha biceRda cm Madrid 
E JANEIRO DE 486L ERA DE 69:745 
5078908 


annoiaté 25, e por uima'só vez on anniiaes ; 
a liberdade de) liquidar on receber de 5 em 


it Eidos 4 
s sem perda de capital, ainda que 


“devem produzir em melal sonânte, segundo se vê 5 
da seguinte tabells, publicada quando se estabeleceu a companhia: 


Em O anos Em 15annos/ Em 20 annos Em 25annos 
4:5004* 10:0008 
S:75087  8:5008 
3:6008 — -8:0008 
“3:5508 “7 7:8008 
3:5008 7:7508 
3:5008 -7:7008 
3:5508 7:8008 17: 
508 - 3.600$ - -8:0008 18:500$ 
4:500$ — 3:7508 9:000$ /25:0008 


a não foi exagerada, publicam-se em seguida 
por onde:sa. vê que-os' resultados fo- 
que-sa haviam calculado, »e'que na liquida- 
a maior, do que nojanno de 1859, para os 


OS. DA LIQUIDAÇÃO. DR. 4859. 


dou e recebeu 998280 réis, tendo; dado: 488000 réis em 5 annos a 94600 réis por anno: P 
Quem pretender subscrever para a TUTELAR póde dirigir-se a qualquer dos repre- 
sentantes da companhia, nesta cidade, abaixo declarados, que darão quaesquer esclare- 
cimentos que se desejem e prospectos gratis vom a lista de alguns dos: subscriptoresde 


19 ] 
(137) 


| SABÃO 
RUA DE S. JOÃO N.º 34 0:36 
Grande deposito de todas 
as fabricas mais aceredita- 
das do reino. Precos com- 
modos. (320) 


DEPUSITO DE FARINHAS 


Narua de S. João, 34 con- 
tinúaa vender-se farinha de 
trigo da accreditada fabrica 


HOTEL 57 
CHA-SE- aberto -o Hotel: do Co nmercio; 
que por espaçó de 12 annos-existia na 
roa dos Inglezes: mudou-se para olargo do 
Moinho de Vento nº 1 e 2, ao pé da praça 
de Carlos Alberto. Tem bons commodos, e 
nada: se poupsrá para a commodidade e ser- 
viçorde-sens: hospedes (266) 


FARINHA TRIGA 


SOCIEDADE DE MANUTENÇÃO CIVIL, LISBOA 

ENDE-SE de. superior. qualidade, por pre- 
y co commodo -na deposito, Rua dos; In= 
glezes n.º 25. 


“Para Leith. 
1.º NAVIO: 
Os snrs. carregadores na escuna 
= SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os no 
Kris oO sd 4 


Para: Londres; 

Clipper. barca ingleza == GUADA- 

LETE, = capitão B.W. Adamson. 
Os“snrs. carregadores terão a 
mandar os vinhos a bordo. 


- dm 


ra A] 
Railler & €.º, na 


dd 


para bordo, 


bondade de 


' Consignatarios 1 
Praça. 


a 


1280) 

Flôr de enxofre de 
Brandrams 
VENDE-SE na-Regoa, rua de:S.: Gonçallo 
rason.S 4h. « em (97) 

José, Antonio da Silva 

: Braga 

RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇADE D. PEDRO N.º 3. 


PARTICIPA aos seus amigos e 
freguêzes, que o seu eslabele- 


US 


de todas às qualidades, proprio para a pre- 
colhido: sortimento- de fazendas francezas, 
vindas“ultimamente ue Pariz. y 
Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e, casacos de casimira impremiavel, de. 
uma das; melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bôa qualidade, de 
fazenda. y 3 ' 
Preços os mais E fe eee 


o E! a rua de S Chrispim n.º 35 vendem- 


se raslilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
lidade. é - [2895] 


ANNUNCIOS MARITIMO 
“o para Lisboa. + 
É O vapor =LISBOA,=— 


capitão, Contente, sa- 
“hirá: para Lisboa, 5: 


11 horas da manhã. 


No" escriptor: 
se fazendas a meio p. c, e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

A. Miller & G.º, rua Nova 
73, 1.º andar, 


-Para Londres. 


+ 


maugh," sahirá com 
muita brevidade. 
Para carga e. passageiros para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º “ou com" Alexandre Miller & Cº, na 


(87) 


Para Liverpool. 
: O vapor inglez = BRAGAN- 
CA, = capitão W.% Ton- 


| mente sabbado 9 de feve- 
reiro, 

Consignatarios P. Chamicço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passigem, assim como ao snr. 
Marlos 'Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
(273) 


Para Glasgow. 


o vapor, inglez = QUEEN 
OF THE ISLES, 
**” * para sabir até o dia 
E 8 de fevereiro. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignalario Carlos Coverley, rua, dos In- 
glezes n.º 15. (265) 


Para oRio.de Janeiro. 
A veleira barca ==MONTEIRO 2.º, 


parte do sen'carregamento a bordo; 
e para o resto da'carga (e passageiros para os 


Silva,em Cima do Muro janto'á ponte n.º 1 
e 2,0u com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 


de Beato Antônio de Lisboa. 
Preços commodos (321) 


SABÃO 
Na tua de S.João n.º 96 
e 98, vende-se sabão das 
melhores fabricas do reino. 
Preço. commodo. [822] 


Vestidos e mascaras. 

A rua de D. Mario TT n.º 31 e na rua 
de Santo Antonio n.º 24, ha um lindo 
sortimento da vestidos, dominós e mascaras, 
que se alugam por preços muito commodos. 
(236: 

IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 12 
como primeiros f cedores da pozzola- 

na dos Açores para as obras da nova) 
alfandega e muitas - particulares, bem com 1 
para as do caminho do ferro, cm construc-| 
ção, nas proximidades desta cidade, continaam 
com 0“ seu deposito do úto mineral sem que| 
lhes fosse invadido pela “cheia, que ultima- 


si 


Precisa-se -d'um facultativo. 
(211) 
Para Lishoa, 

O hinte CONSTANTE, = sahirá 
é com brevidade: quem quizer car- 
regar dirijam-se aos despachantes 


Gomes, Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 


155. (343) 
ES sabirá com brevidade ; quem qui- 
zor carregar dirijam-se aos des- 

pachantes Gomes, Lima & €.º, Cima do Muro 
n.º 155. (344) 

Para-a Figueira. 

HORA DO PILAR, 
á brevidade : 
zer Carragor dirijam-se aos 


Gomes, Lima & C.?, Cima do 
(345 


Para Lisboa. 
O hiate=S. JOÃO BAPTISTA,= 


despachan 
Muro n.º 15; 


Para o Maranhão 


muita brevidade : quem na mesma 


mente houve «copio aconteceu a outros mais. 
(167) 


q 
cal 
n.º 


z"r carregar on irde passagem 
o Silya & Filho na qua dos 
e 70, (153) 


dirt 
Ingle 


n.º 3,0u n'esta-cidade rua dos “Olivei=| ps 


eee rat SE ) iu 
sente estação ; bem como um lindo e, es-|Para Golhembarg, 


feira 7 do corrente, às 


da companhia seguram- 
Para carga e passageiros traeta-se com q us 


dos Inglezes n.º 


O “vapor inglez —| 
IBERIA, = comman- 
4 ' dante Robert Kava- 


don, sahirá impereterivel-| 


Espera-se aquitodos os dias 


==sabirá'com brevidade por ter 


quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 


quem [É 


À barca —ALEREDO= sabirá com | 


A escuna ingleza = ESTREMADU- 
8 ni = cao W.m Cook, sahe 
É com toda a, brexidade,, + 


— Para Glasgow. - 


oi apa ae do 


é» A escuna ingleza==UNION GROVE, 


= capitão, John Smith , sabe. 
maior parte da carga promplaç so sob 


com muita brevidade por tera; 


“» Para. Londres 
Ocbrigue inglez = WILLIAM, 


capitão Roberts, sahe 
tamente, A) 


cimento se acha abastecido comum “ 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda “e 


immedia- 


q > - 


Ç “O brigue escuna sueco = MATHILS 
“DE == capitão Chr. Hanssin:''sa- 
“he “até 0 dia 15 dé  feveréito. > 

8 de basco alan 1 


- Para Nova-York 
gas O palhabote=: CARLOS ALBERTO, 

==capitão Moraes, sahe cor toda” 

a brevidade por ter a maior parte 

de carga prompta. (S07]” 
Para carga tracta-se com O consigna 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
O patacho portuguez=-"BOA NOVA,; 

o qo) s 

+ Para carga e passageiros tracia-se com 


glezes n.º 15. a é se 
ot RÁ 
gb de 1.º classe, sabe o mais bre-, 
«xe, possivel por ter parte do seu 

carregamento. promplos 000001 
Sebastião. Moreira. Sampaio, em S. Nicolau 
-|n.º 30,. e ma Ribeira com Vieira & Botelho. 
AT 1 


TT AAL EG Ss Tor PA 
“Para o Maranhão. o 
A barca == BRILHANTE, = espi- 
(tão Cardia, saãe com muita bre- 

vidade por ter prompta à maior 

“parte do seu carregamento. Cor 


Manoel José Monteiro Braga. rua das Ol 
veiras n.º 46. mese otinrab ves d 


“Para o Rio de Janeir 


sageiras, Aracta-se com Lonrenço Costa, rua 
dos Inglezes;n.º 45. à abpbiia 15200) 


Para o Rio de Janeiro 
é A barca = FORMOSA, = capitão 


Pinheiro, sahe com brevidade : 

: para carga é passageiros tracta- 

se com Mandel José Monteiro Braga, rum 

das Oliveiras n.º 46. a 
“(176) 


Precisa de um facultativo. 


capitão, ad dr 


ESPECTACULOS.. 


f 5.º feira 7, de fevereiro. p 

*S, JOÃO. — Empreza  Lyrica de José 
Domingos Lombardi, — 4.º récitade assi= 
gnatura do 4.º mez, — O sespectaculo se an= 
uuticiará por cartazes. 


BAILES DE MASCARAS 
; 5.º feira 7 de feveresro 


T. CIRCO. — O resto dos camarotes e 
bilhetes de salão vendem-se na casinha do 
camaroteiro no mesmo cireo no dia do baile 
desde ns 10 horas da manhã. 

A's Il horas da noite será entregue um, 
prêmio de 128000 réis á melhor mascara que 
se apresentar alé esta hora. O premio será 
dado por pessoa particular. 

Depois das 9 horas da noite não terãa 
entrada os bilhetes de dama. 

5.º feira 7 de fevereiro. 
SALÃO DA SOCIEDADE TERPSICHORE, LAR- 

GO DO CORPO DA GUARDA N.º 2. 

O salão abre-se és 8 horas da noite 
e fecha-se ás 2 horas. 

Preço dos bilhetes 360 réis, dando-se 
á sahida 120 réis pela senha. 

Ha bilhetes à 160 rs. sem senha. 
asa carago 


SR 


Baile de Mascaras 
4.º feira G de fevereiro. 
T. CIRCO. — Em beneficio do 


Hesponsavel M. S: Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rum da Ferraria de Bajsoon,%:198,c000r 


duz passageiros 6a carga que se justar tom 


é 


